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Ressurreição
Depois do sábado, ao amanhecer do primeiro

dia da semana, Maria Madalena e a outra Maria
foram ver a sepultura. , .

De repente houve um grande tremor de terra:
o anjo do Senhor desceu do céu e, aproximou-­
se, retirou á pedra e sentou-se nela. Sua apa­
rência era como um retâmpago, e suas vestes
eram brancas como a neve.

Os guardas ficaram com tanto medo-do anjo,
que tremeram, e ficaram como mortos.

Então o anjo disse às mulheres:
"Não tenham medo!
Sei que vocês estão procurando Jesus, que

��ucificado. .

""'!Y� não está aqui!
Ressuscitou, como havia dito!
Venha ver o lugar em que ele.estava.
Vão depressa- contar aos discípulos que ele

ressuscitou dos mortos" e que vai à frente de
vocês para a Galiléia.

/

Lá vOlês o verão". (Mt. 28.;1-7)
� QlJem dera proclamar, quase dois mil anos

, '(tepois" em toda a suá profundidade a ressur-

reição de Cristo. �'

.

_

.

Pois Ressurreição é:
,

Superar a morte - eliminar a injustiça
Abolir a multiforme escravidão -acabar com

a discriminação
,

Extinguir a pobreza - amenizar a fome
Libertar os presos -:- curar os doentes
Dar moradia aos sem teto - assentar os sem

.�� ....

_! .r:-l"":esinst�lar os marajás - suplantar os fan-
as

_ Q

xtorquie o vício - extirpar a droga
Reconhecer a fraqueza - perdoar o erro

Implantar o amor - lazer irmãos,
Pregar a verdade - conquistar a liberdade
Trabalhar pela igualdade - crescer na uni-

dade
.

Ensinar a verdadeira �ida

CJ

.1938
16 de abril

19a5
"Os passos construtivos que

puder.am ser dados' nesses cin­
qüenta

anos, a evangelização e as peque�·
.

. nas
obras espirituais e materiais, são

o resultádo do empenho de muitos.
Nada se consegue sozinho, tudo

/

e obra de todos e da graça divina,
Somos o Povo de Deus com o dever
.de sermos "sinal," para o mundo,

uma "Bandeira levantada",
anunciando a Boa-Nova

trazida por Cristo".

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



�tA���/M_�_2� ��� '_'· �__(J�'_. A_�_V._�_D_O_E._S_TJ-R_�-ln--V

Ide para a.minha vinha
ção de Diáconos Permanentes, que
fez de Florianópolis a diocese com

o maior número de tais diáconos no
Brasil; a criação de 23' novas. .paró�
quias e 2 curatos; o incentivo dado'
à pr.omoção e formação sacerdotal,
levando D. Afonso a ordenar 50 prés-

, bfteros seculares para a Arquidioce-
se; e cerca de 50 outros, pertencen­
tes' a diversas congregaçõe.s religio­
sas; as sistemáticas visitas pastorais
às 450 comunidãdes arquidiocesa­
nas, etc: Poderia se mencionar tam­
bém sua participação em atividades
regionais, tais como a criação, junto
com os demais bispos catarinenses,

A 8 de janeiro de 1959, foi nomea- da "Fundação Dom Jaime de Barros,
do bispo coadjutor de Lages � SC, Câmara", responsável pela farma-

pelo Papa João XXlIl Sagrado por ." ção de seminaristas maiores; do Re­

[)Qm Joaquim Domíngues de Olivei-
� gional Sul 4 da CBNN, qUe o teve

ra,·a 5 de abril do mesmo ano, esco- corno Presidente até recentemente;
Iheu como síntese de seu episcopa- do Projeto de Igrejas-Irmãs, que
da o lema /te in vineam ("Ide para presta ajuda pessoal e material a

a minha vinha" � Mt 20,4). Na ·"\li-. algumas dioceses da Bahia, etc. Em
nha" do Senhor que está na Diocese'

. nível nacional, Dom Afonso' esteve '

de Lages, trabalhou durante 7 anos, à frente do Secretariado de Semi-

reorganizando o Seminário Diocesa- nários da CNBB, de 1966. a 1970,
no e percorrendo as 700 capelas dos e1oi, um dos representantes dos bis-
40 municípios que então compu- pos brasileiros na Assembléia,de
nharn a vasta Diocese. Puebla�México (1979).'

,

Ide para,8 vinha
Mais do. que tudo isso, ele é res-

ponsável pela implantação de um es-
,

pírito que está muito bemsíntenzado
em seu lema: "Ide 'para a vinha": ,

sempre promoveu e incentivou tudo
aquilo que poderia ou pode contribuir,
para a implantação do Reino de
Deus entre os homens.

, Por tudo isso, quando comemorou
o Jubileu de Prata eplscopal, em

.

,1984, recebett uma carta do Papa
João Pa410 II, em que se lia: "Este
notável espaço de tempo durante o

qual exerceste o múnus episcopal,
constitui motivo dê louvor pelas ini­
ciativas e pelos trabalhos realizados
em prol do Reino-dlL_Cristo e da sal­
vação das almas. Entre estes pare­
cem dignos de menção o zelo apos­
tólico, o obséquio religioso e a fideli­
dade para com a Igreja e o Sumo
Pontífiêe".

Não é o que também podemos lhe
repetir, quando comemora 50 anos

de doação à Igreja, como sacerdote
,

dõ Senhor? �

.

após ter-se becnareíado em Direito
.

Canônico, impedido' que fiéou de '

, continuar os esmdos, com a defla­
gração da Segunda Guerra Mundial,
Pe. Afonso iniciou um trabalho que
marcaria toda a sua vida: o cultivo
das vocaçõee sacerdotais. Primeiro
foi no. Seminário de Azambuja
(1940-1943), depois no novo Semi­
nário de São Ludgero, como reitor
(1943�1947), retornando, em segui­
da, para AzambUja; também como

reitor (1947-1959) ..

Bispo em La�es

D. Murilo S. R: Krleger, séj
bispo auxiliar de F.lorianópolis

Sacerdote em Roma

Dia 16 de abnl deW38, há 50 anos
atrás, portanto, naCapeladoColégio
Rio Latino Americano,' em ,Roma, o
Arcebispo Titular de I_cônio, Dom tu-'
cas Hermenegildo f.!al?étto, impunha
as mãos sobre um jovem de S. Lud-
i
gero � SC, Afonso 'Niehues, quê

, cursava a Faculdade de Teologia da
Pontifícia Universjdade Gregoriana,
depois de ter estudado nos'Semi-

9L náriosdéÃzambujã (Brusque)� se.
e São l�opoldo-I1S.'

,

.::- ..

Com a.imposlçâõ das mãos, nada '

mudou napersonalidade-desse cata­
rinense, nem sua-capacidade inte-

, lectuel sofreu alguma alteração. Por
outro lado, pode-sé dizerque ele não
era maís o mesmo: ,como se expres­
saria mais tarde.o ConcRio Vàticano
II, do qual o então nEÍó-sacerdote par­
ticiparia um dia 'comp bispp, "em vir­
tude do sacramento:da Ordem, se"
gundo a imagefn de'Crist9, sumo e

eterno sacerdote" ospresbíteros são Arcebispo em Florianópolisconsagrados para preqar o Evange-
lho, apascentar os fi�is e celebrar o 'Paulo VI o nomeou, em 1965, paraculto divino" (LG, 2!J). Passando,. a Arquidiocese de Florianópolis, co-
pois, a agir "na pessoa de Cristo"

mo Arcebispo Coadjutor com direito
e chamadoa "servir' O povo de de sucessão e Administrador Apos-

.
Deus", ele sentiria, à partir_desse dia,' tólico "sede plena". Com o faleci-
a grande responsabilidade de' ser �m Joaquim, a 18 de,

�lP�a�ra�']o����'�-'��O_?_:-r-:nmaio de 1967,=õOm,Afonso Niehues--..--� verdade e, de .

tornou-se Arcebisp� Metropolitano;
vida',' (Ii:l.. om eemderia também, posto que Ocupa atéhs..E!ias de hoje.
de forma especial, a dimensão das i
palavras do apóstolo-Paulo.: "Não de- Descrever ess�\período d� 23
sanírnamos destemlnlstério, que nos anos da vida de OOSSO Arcebispo,
foi contendo por miserícórdiá.; Não é discorrer sobre a própria história
nos pregamos a nós.c.;mesmos. mas da Arquidiocese, na qual o Concílio
a Jesus Gristo, o Senhor. Nós somos Vaticano II, encerrado dia 8 de de-
servos VOSSo.s por amor de �esus... zembro dê 1965; foi aplicado justa-

,

mente por ele.
-

Um tal tesouro nós o trazemos em

vasos de barro, para que .apareça
claramente que este extraordinário

poder provém ,de Deus e não de nós"
(2 Cor 4,1 ,5.7): �-

" ..,

Atividades sacerdotais
�egressando ao Brasil, em 1939,

� '-

Não é o caso de sintetizar aqui
suas.atividades, quer no plano pasto­
rªI, quer ria, criação de condiçõesma­
teriais para-os trabalhos apostólicos.

Isso não impede, contudo, que se

recorde a fundação da "Escola São
Francisco de Assis", para a forma-

'�Z'JD lsJ-reiJ-a
A vpz do. E�ti-eito é um noticioso religioso

mensal de responsabilidade da Paróquia
Nossa Senhora de Fátima.

,
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O'lixo que
Deus ama

Melita Maria Joench
.

Professora

. "Que é o homem digo-me então, para pe
sardas nele? '.
Entretanto, vós 'o fizestes quase igual aos an-

jos:'. (saI.8).
.

.

E verdade ... O que é o homem? Lixo. Mfsé- .

ria...
'

,

.

Porém, um lixo amado por Deua-Na sua
infinita misericórdia, e bondade, transforma es­
te "lixo" em "terra fértil".
Deus, na imensidão de seu amor, ama e

perdoa a pobreza humana e -eultiva somente-­
o que há 'de bom. Ete concede a vida, seus
dons, sua sabedoria aos que desejarem.

-

O homem é composto do lixo que se chama
pecado, orgulho, vaidade, auto-suüclêncla, ga- '

,

nância... Mas Deus, olha com bondade, com
amor de Pai, e ama este lixo, a ponto de contar
com ele para ajudá-lo na concretização do seu
Reino.
Ah! Senhor! o que é o homem para pensar­

des nele.? O que é -o homem para precisares
dele?

_

Que corajoso-és Tu Senhor ... buscares entre
os mais fracos, mais pobres e pecadores o
teus operários. '

,

. ..
Reveste-nos de tua humildade e sabedoria

Senhor, para não sermos decepção.

CAUSAS C,íVEIS: COBÃANÇAS - DIREITO DE'
FAMíLIA � INVENTÁ�IO - USUCAP.IÃO.

ADVOGADO,
ANÉSIO S. BOTELH.O

OAB/SC2097

RUA: CONSELHEIRO MAFRA, 40 - SALA 206
':ONE: 22-4389 - HORÁRIO 14 ÀS 18 HORAS.
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Prece à Virgem Aparecida
Frei Ivo Bortoluz, ocd

Carm.elita de Porto Alegre

"ómiriha querida Sé!ntinha '

� de cor iguala minha, '

'nem seibem como le felar;
nem se/bem istdpode..se dizer "rezar';
só sei que, eu o Preto 'Velho _

nunca, mmc« ,deixei c!e teramar.
-

Agora qqe falo contigo, ó Santinha,
sem nenhummedo/porque ésminha,
-quero te 'pedir ainda mais um favol;
para qu_e no Brasil, existamais amor,

,

para·que desapareça toda Q discriminação;
seja dé credo, -dePOsição ou de ror.

Sabe, querida Santinha,
te chamo quarida, porque ésminha,'
eporque como til e como José.

'

,

que eram conhecidos em Nazaré, ,

, nós. Opovopobre; não, temos nome,
toda mulher é Maria e todo homem, é Zé.

Olhe, minha querida Santinha,
,

ájuda a lirar esta erva daninha, ' -,'
'

que não deixa os brasileiros serem igu8is. ., "

onde poucos tem tudo emuitos só vivem em ais,
,

- ,ajuda este nossopovo ater fraternidé!de,
para não sofrer deste jeito, nunca mais.

�' Santinha, agente vire am_assado, _

"

'

-I" oumelhor, como viversendo assalariado?
Hoje. porém, 'vim aquipra te falá,

,

.

na· certttza de que tu vais a gente escutá; ,

,I'>--.
_ 1,epor..oós vais intercederjunto a Jesus:,v' '

"

_'
""

'"

I como daquela vez, meparéCe, rium.casamento'em Caná.

í ' ,Santinha, a gente contá com a tuâproteção
I para que amoleça, dos grandes, o corsçéo.

I
.' PorMãe, Jesus a tinos deixou,

e nunca um filho, tu abandonoU,
l contigo teremos à alegria e a ceneze.: ,

_'
'

"

de um dia cemsr o canto que tumesma cantou.
Óminha querida Santinha,
nãdrepare a simplicidade destas linhas,

, 'elas até são tão feias como a cruz, ,

i'�emata opovo, Que continu.,''é1 matando Jesus,1..l!Z!fíopalavras de teu filho, o Velho Preto,
"----que tem espérançà de vera liberdade e a luz.

.

_,o

\) PÃGINA:3

Hetalhos docotldlano
Carlos e Aparecida Martendal

Casamento
, Arnaldo e Nair estão casados.
São felizes. Diz ele: "Detesto lei­
te, mas tomo um copo de .teíte
quente todas as noites pórque sei
que a N�ir o prepara com carí-
-nho",

'

,

Diz ela: "É, 'eleviveme dizendo
.

que não é bezerro para tomar ,lei­
te, mas-eu insisto, porque gosto
delee cuido da sua saúde". (Tre­
cho de uma reportagem publica­
da' ria VEJA).

,

Nos dias de hoje,'quando por
, qualquer coisa se desfaz um ca­
samento, aí esta um exemplo
aparentemente simples: Arnáldo
toma leite todo dia só para agra­
dar a esposa: Belo gesto Arnaldo!

, Ahi ia me esqueeendo 'de di­
zer; ele toma esse bendito leite
desde oue se caserém, Em 1,928!

RENOVAR'A FACE DA TERRA
Nó� estamos. "renovando a fa-

ce da terra"?
' ,

�

Frent� a essapergunta, um ca­
sat das Equipes de Nossa ,Se­
nhora deu, a seguinte resposta.'

,

"Sim., estamos renovando .a face
da terra cadà vez 'quecombate­
mos a;violência. Cada vez que
'deixámos de ser violentos ern.ca­
sa,. no trabalho, -no trânsito".

'

,

E verdade: não são necessá-
, rios grandes, gestos. para que o
"

amor se manifeste. E nas peque­
nas coisas, lias atenções do dia­
a-dia .que vamos construindo -

ou não -,-'a felicidade. E, assim;­
renovamos - ou não - à face

'

dá terra.

PAZ
Letra d,e umamúsica que escu-

�tei no rádio: '

,

"Quem de paz se alimenta,
Se contenta com miga:lh�s.
Não se aflige '

E corrige as próprias falhas".
Não sei quem é o autor. Mas

que é bonita, isso é!

pARA";RAIOS
Pensamento do Pe. Gobbi,

que tem locuções com Nossa Se­
nhora: "O Terço;é o pára-raios

que nos .def�nde- do fogo do cas­
tigo". :"

'

.' ÃVIDA "

Diz o Cardeal Bevilacqua: "A
vida é a viagemde retorno à casa
paterna, realizada tendo ao lado
o mais discreto dos irmãos".
Que belo pensamento, hem?

UMA LENDA E UM GRAFITE
Conta o Pe. Caffarel, em suas

"Cartas sobrea Oração", uma
,lenda múçulmana. Diz ele:

I,.Jm apaixonado vem, à noite,
bater astuciosamente à porta de
sua' bem-amada, Ela pergunta:
"Quem é?�' E;le responde: "Sou
eu"; Ela recusa abrir e diz com

é:lspereza: '�Vai-te embora!" ,

Encolerizado, ojovem retira-se
declarando que a esquecerá, que
já a esqueceu. Viaja através do
mundo inteiro. Mas não conse­

gue esquecê-Ia. E o ámor, com
força irresistível, o reconduz no­
vamente à porta-da bem-amada.
Repete�se o diálogo .da primeira:
vez" Ela acrescenta somente, ao
despedi-lo, esta frase misteriosa:
"Tu não me dizes a única palavra
que me permitiria abrir-te".

Indignado, intrigado, acabru­
nhado, ele se vai - não desta
vez a procurar o esqueCimento
em longínquas paragens; ...,.- en­
terra-se numa gruta solitária e aí
medita longamente., Pouco a

pouco a cólera e a paixão cedem
nele o .lugar à sabedoria, Seu
amor ganha em profundidade o

'

que perde em violência, e, passa-
, dos muitos anos, eí-lo que- volf�
de novo, tímido, humilde e '11áts
fervoroso quemj� àsua.bem­
'aniadã,�8'ate discret

-

:,. .

"O'uem é?"
-,

aeea ele
respendér ':5 u". E imediata­
mente a porta se abre":

Deu para entender, né?
Pois dia desses, passando em

frente' ao Colégio em que esíu­
darn nossas filhas, vi um grafite
enfeitando o muro. dizia: "As ve­
zes me sinto tâo você que até
fico com saudades de mim".

Mas que coisa bonita, não?
Até tive a nítida sensação de

que um muçulmano e sua amada
haviam passado por Florianópo­
lis ....

DENTAL SANTA APOLÓNiA REBOLFER Comércio e Représentações Ltda.
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Abrasivos _ Brocas - Correias em "V" _ Correias cnatas s/Fim _ Discos Diamantados
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Estreito - Florianópalis
'

Santa Catarina .�

Faça em casa suas nebúlizações, adquirindo na dental
Santa Apolonia seu nebulizador doméstico
Matriz - Florianópolis, -

-m.._ Filiais - Blumenau e Criciúma

!
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(O som puro) ,
'

.

"
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Mensagens de Nessa. ·Senrnõra� ,

em' MedjugorJe

A VOZDO ESTREITOPÁGINA4
.

,Pásco�, convite para "crescer
mo e de'amérpor Jesus! fará'-ent�ndêr o 'que Deus

Mafalda Pereira Bôing' liA PAZ ESTEJA CON- quer de nós ecomo deve-
professora, , VOSCO" ", mos ser. Esta verdade é

Foi a primeira frase que eterna, emostraque o sofri­
sinais. Abençoai todas as Jesus disse, ao aparecer mento, suportado cristã­
vossas coisas, para po- 'E

stive relendo nes- aos'Apóstolos quando res- mente, podê e deve ser eta�
derdes defender-vos de

.

tes dias uma medi- suscitou. E Ele não só. de- pa 'de crescimento, de evo-

Satanás e para que dimi- ,taçáo- muito enri- sejou a paz aos seus ami- lução na fé. Pelo sOfrimento
nuam as tentações,' ten- '. quecedora sobre a ,gos, como, a trouxe para a gente não só caminha

Mais oração
.
do convosco uma arma Páscoa, escrita pelo Pé. eles. Tão deeldldamente, PA"RA Deus, mas caminha

,

- Meus?queridos fí- TOl'1lislav, que 'é diretor es- que para isso 'atravessou COMDEUS. Esta é uma di-
lhos, rezai 'mais e fazei contra ele. piritual dos videntes de paredes sem abrir portas. férença que os simples va-
com quê avossaoração Mensagem de,25 de' Medjugorjé. Considero tão Chegou aos seus amigos Iores humanos não conse-

seja um sinal de um con- feveréiro de'1988 importante e profundo o que se mantinham fecha- guem" aléSnçar. Por isso é

fiante abandono nas
' -Queridosfilhos,'boje que ele escreveu, que vau dos numa saía e em si mes- que muitos católicos pas-

mãos de Deus. desejo convidá-los a orar me .baséar nele Para falar mos, temerosos e desiludi- sam pelo Domingo,da Pás-

e' abandonar-se total- "'S'voçês sobre a Pá�a. dos. Jesus tudo pode, é o
-

coa apenas com uma "rápi-
eu conheço muito bem ,

, mente' à Deus. Saibam ,A PASCOA NÃO E APEio dono da vida, é o vent:eclor da missinha", distribuição
o vosso cansaço, avossa que eu os amo e q

NAS UM DIA...
.,

damorte. E nosensina que" de chocolate para as erían-
�fraqueia. Por que não .' . .' ue-ve- -Para muita gente (mes- _

se queremos ressuscitar ças e fíca por aí mesmo:

procurais entreqar-vos vos a viver a Santa' M','I's-,'
nho aqui por amor, para mo para'muitos católicos); / e;om Ele, se queremos valo- ' não crescem esplrltual-

confiadamente a Mim? ' mostrar a vocês o çami- . a Páscoa é apenas um dia nzar nossa Vida, ternos que mente, nã� ressuscttam

Consagrai-vos inteira- sa. Muitos de vós experi- nhodapaiedasalvação em' que terminam a Qua- vivê-lá em íntensacomu- com Cristo porque nãomor-
mente a Mim. mentastes já a beleza da de suas .almas. Desejo resma, as' sextas-feiras nhão com Jesus! abrindo- reram para os próprios pe-

Missa;mas há ainda mui- .que me ouçam. Não per- Sem carne; o rõxo dos para-
'

; lhe nosso coraçao, �mtre�. cado� e misérias'humanas,
Confiar os sentime_p- " tos quê não vêm 'de óoá , mitam que Satanás, os' mentós, 'a: Campanha da ,gando-:lhe nossa vlda e não preparam o coração

tos ,'problemas� vontade. EI,I escolhi-vos, seduza: Queridos'filhos, Fraternidade, e então 'se. no.ssosproblemas., pos en- 'para a vinda do Espírito
_"':;·Querid.·os filhos., abri caros filhos, e-Jesus ,d,a- Satanás. é bastante forte empanturr.am as crlanças . tão, Ele atrav�ss�rá: tQd� Santo e por isso mesmo ja-

,
' com.ovos e coelhos de cho-, as nossas, mísénas e dlfl- mais sentirão iluminado o

os vossos corações ao 'vós as Suas graças,'; na" ,é por isso peço-lhes qlJe. colaíe .. ;··
.

.

,

, culdades e nos trará a Paz! seu caminho�rifU'àL.
-Senhor, que-é dorio de to- : Santa Missa. Por isso, vi- me ofereçam suas Ora-

. Para algun� já um Pau.. .' Se caminharmos com Je- RESSURREICÃO OU ME-
dos os corações. ConfiaI- -vei conscientemente, a,"

. çóes a fim de que ;aqúj3� quinho mais conscientes, a '
sus neste Tempo Pascal, ' 'DIÓCRlbADE?'

Me todos os vossos sen- Santa MiSS51 e que a \fos- les que estão sob seu in- Páscoa é realmente um dia '. che.garemos à, testa.de> Como se dii no Cursilho
timentos e todos os vos- sa vinda seja repleta de ., fluxo possam salvar-se. :.féliz,defesta,dealeg.ri�por·, pen.�eco�t�s p�.ep.a..rad�.s 'a vldaespírltual nun�'.ses problemas: Quero' gràça. Vinde com amor e Procurem .testemunhar proíessarern urna rellQl�o ' para rec_eber;8 IIlJmln�çao uma planície:' se a g
consolar os em tod as aceitai a Santa Missa

_

'trá é d se' com rt' que ap(esenta algo, mais do Espí"!to ,Santo.!, q�e ,tor- . não está subindo-em· .'
_ _ -v. as a

.... ,.
'.

.

.,'
_ a,y � ,e '.

u
. po a� '.grandioso e d�finiti�õ. de-' nará !llat� claras e ��mples rando está descendo na

'

. tentações. Quero en- Cresceroo�mpr.,. mentoesaciifiquemsuas '. pOisda:morte.Mas,quancl(> as�lsas,edeSCObnremos mediocridade e na deses-.cner-vos o-cotação d� -Queridos lilhos::ho- vidas para a salvação do terrninaodomin�, termina 'entãoo�ue.�erparacres- perançà;'" .'.!p�,.de alegria e de amor je, convido-vos a crescer ,mundo. EstaI:' com vocês, �béf1) a Páscoa. .:
. cermos,esplntualmente. Nesta PásCoa de 1988,

a Deus. Um coração que no amor.
_

Uma flor, nor- e lhes agradeço. No céu .

.

.... ': '.

"

"

A RESSURREICÃO. VEM co�o em toda� as outras,
,

pertence ao Senhor é es� malinente não cresce receberão do Pai o prê- ,PÁSCOA. 'ETAPA DA,VI- ,DEPOIS 'DA cIIUCiFICA- Cnsto Re�uscltado nova- ,

p'lêndido. mesmo quandO .sem água. Assim;: tarn- .Ó: mio que. foLprornétído, .' DA ESPIRITUAL, .

,

•.çÃO, ",
' mente:co�vida ead� u� de

; cheio de dificuldades e bém vós, caros filhos,' Porisso, filhinhds, não te- 'A PáscQá não termina no" Se quisermos -caminhar. nós a fugir da �lOCI1d,-
��..___ provaçQes_,-M� Se j)cOO,.� não podeis crescer sem ' nham medo. Sé re2!a�m, dómingo, à"lÍ9it�: B{lSta di- 'oom:-Jestls neste: .T-empo .J:Ie.�.�Qde.mps, .,nnquecer

raç -, s dificuldades, à�nção dá Déus� Todos Salàoâs' não podérá pra- 'zer q� na Li_t!Jrgili� Q Tem-
, J:'asélaI, se qUisetrhos.res-, esplnt'!almente" de�e�os

se separa
,-

{ e os 'dias deveis 'p,edir"a jUdicá,-los demodo algum po Pascal continua durante
.' suscitar com Ele, precisa- ap�vettartodas� Clrcurl$-

o seu esplendor. \.
'

bênçãO de Deus, para .. porque vocês são filhos, qUQ.r:enta dias,. até PeDte,-' '.mos passar,cada .dia pela �n.Clas da no� vida, pal'a
pOderdes cresce OI' 'de Deus e Ele zela b costes�·.·· ,',

no�a própria Sextª--Fei(a crescer_!.Como está fazen-
'.

,Rezar o terço ,

.

.'
"

r n '�'"
.

.,,'. ,so re
Devemos áprovéitar este Sânta: tem� que deixar na do tanta gente ql,le eu �

-Convidaioscristãos mal�E1nte ei com D,eus" cada ':lm. �

.,

. Tempo Pascal para VIVER, cruz com Jesus,em todas, nheço,equemes'!'0d.elta..-
,a rezar o Terço. Obm' o - �reahzardes todo� os :,os- R�zem, Que o !o�áno COM JÉSUS RESSUSCI�

.

�.éirc�nstancias,'e tem�·. ,da na cruz com ,Cnsto. Já VI-
'

Terço, vencereis os oos- ,sos trabalhos... , .... es.teJ�er:n s�as,maos.�-, -TAQ<tdevemosnosdeixat 'qúe fazer sempr.e mais ve com �Le a alegna da

táculo�:que Satanás ago� ,

Co I o c a,r obJ"e,to�, m.� slnaL�ntra Satanas. 'despertar: por Ele! Cilmi- ' morrer em, nós (), peCado e' Res_s!J�19ao, porque ,sabe
rà_guer Pôr na Igreja, Ca� ,

abttnçoad�s �as casas _ pOIS .voces me perten- 'nhemos com
i Jesus., como, tudo o que pode nos afastar : -que a cruz é �nas �m�

. tólica. Vós, sacerdotes, .

- ConVido-vos a.colo- cem.
.

aconteceu com os discípl:.l- de Deus.
.

" ". ,etapa. de, cresclI!,ento._ M.
càr- o�jeto� abenço�dos ' Qbrigada; 'por terem, ,los de Emaús, aprendendo' Quanto ,mais conseguir- Gett_rudes e Carllto,_MârIe-

re�ai o .Terçe, dricai o' fias ,vossas c�sas., Çada' correspondido ao meú;, cóm_ Jesus, de�cobriÀ�.o ,�ós isto. tantomais ressus- . � f:�os�Ih:d-' Heleg'a evosso tempo ao' erço. :
'.um traga conslgQ desses,,, apelo.

.

com Jesus,.'e delxand� o
-

clt�remos' ��m Jesus. e Na. A�n M��C:IO 'tc:",

Viver a Quaresma ' . .',,' "'.. " '.coraçãoarder"deentuslas-'·mais o Esplrlto Santo' nos anCl, ,e, ..•

_ Hoje;conviQó-vos a .. "

;,
.' deu, Teresa, LUIS eMa

viver aQuaresma comos . .
'

"-

>' -

".
cio, Fernando e Eliane, v

vossós 'Pequenos,sacrifí� r, ' ,.' Adelaide, võ Pereir�, Sr.
_ ."- c,ros que Me ofereeestes. MOV...EIS, MOURA " Batista,--minha filha Claudia

e m�u filho Paulo, e tantos
. Que.rid,osfil�ós� continuai, - , -Centrá _ Rua Con�:Mafra _ 41-8. Fone:'22-4881. outros que não caberiam
_assim a VIV�T e, com Estreito-RuaDr. F,úlvioAducei,790. Fone: 44-7327.

'

,', F6n.444T37 ""
' :�

em páginas e páginas de
amor, ajudai-Me a ofere- Barreiros � Rua Leoberto Leal, 359. Fone: 46-069R ;, jOrnal. .. TOdo.seles respon-
cer's.acrifícios; Oeus vos· Avista com 20Ófo'dé déscOnto ou a prazo em 4 COM'ER·C.IA''L" ,,V'''.ITO'RIA'.,'O'E'::',. dema Cristo neste Tempo
récompensará. . vezes'sem acréSCimo;'

' , .' . ,

'. ,Pascal. preparandQ-� pu-

""ViveraSantaMissa- ./ '..
' ,

,',"AR'MARINHO� L:r'D'A .' :,' ·',rificando-se;,vivenpooolT1.
_: Des.ej·o,cor:lvidar-

'"
, ,Efen8cruz,h1às'tambéml'la'

Rua Gen, Gaspar Dutra. 94 - Estreito - Fp'olis _

. 'Ressurreição;' ·Que. poS$a'-
Filial: l.eoberto Leal, 1.85 - Barreiros - ,São José" ' mos todos n(lsJaz.er omes-
•• • •

r

o

Jno .. Para 'isso .é preciso
, confessarmos- nossa 'fra:
queza, e impotência, con­
fiando de tál foma no ámor
emi.sericórcia de-Deus, que

'

'-Ihe'entr�.uein()s 'todas' as
. nossas dificulades e,' a nos-

,

sa'própia vida. ,

'
,

'

,

. Se não aoontecer isto.
, não houve�ia nós a etapa .

, :da: crucificação,. não está
havendo a'da ressurreição,

, e. jamais Poderemos enten­
der os caminhos que o Es­
pírito Santo quer nos indi-
car... ."

Vera N; de A. Araújo-

professora ,

l
r
,
I
I

L
l
I'

l

L>A J,ES' �PRE -'M'O�L DA,DA

,'ílíÀ'PUI,Á' ";_' >

'.' .. 1.:;'

,'(';'DULd··.] ..,'
,

,i

. TRAJANO,17
CONSELHEIRO'MAFRA. 20
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,12 'de Março,: 48� aniversário damorte de D. Orione
Os amigos de ,Do� Orion� '"

"

vão construíra Orionõpolis Catarinense
ídíotas; escrupulosos; todos,os gue. é, tudo o que for necessário para cada
em resumo, quer por um ou outro mo- , dia. Já dizia D. Orione: "O nosso Ban-
tivo, tenham necessidade de assis- co é a Divina Providência e a nossa'
tência. de auxn.io mas que�não pós: 'bolsa está nos vossos bolsos e nos
sam ser recebidos nos Hospitais e vossos corações. caros benfeitores.
Gasasde Recolhimento. e que-sejam No nosso, meu e, vosso. Cotolengo.
verdadeiramente abandonauos: -;--' não deverá jamais haverum lugarva-
de qualquer nacionalidade. de qual- zio".'

'

,
'

quer religião e até sem religião algu� V ê d d'ma: Deus é Pai deTOdos!', �

oe po � alu ar
,

A obra crescerá como' as plantas: - ,Como se pode aJu,dar o Pequ�no
,

'

pouco a pouco
'

,

Cotolengo.de;Dom Oríone? De mu�to�
É claro que a'Obra ORIONÓPOLlS �QdOSj principalmente com �raçoes.

CATARINENSE crescerá como as ,Divulgando sua agregada-mae. nos-'
plantas. gradualmente. Pouco a pou-

�

,

sa ORIONÓPOLlS �ATARJNEN.SE
co' é que se construirá e se organi- ,para tomá-la conhecida a pessoas de
zará, confiando em Deus e no auxílio bom _coraçao. que possam cool?erar
de corações generosos. motivados el'!! tão grande be.m; sendo �I�-A-
pelo desejo de fazer o bem. como o m"go de Dom Onone. c,ontnbUlnd�
Evagelho ensina e refletindo as pró- mensalmente com. quantia de sua !I- ,

prias palavras de D. Orione: "Fazer vre �scolha e p�rtlclpando, na Igr�Ja
o bem sempre; fazer o bem a todos, MatriZ <!e�apoelras. das Santas Mls-

,.

o mal nunca, a ninguém". - $8S dos dias 12 de cad�mês. e após,
Assim. embutidos desses propósí- con:'parecend� à Reumao�en�1 dos

tos. flmrlamo_S' em 29/02188 a nossa- Amlg�s.! em chn:'a_de fraternldadé, pa-
ASSOCIAÇAO DOS AMIGOS DE ' rarevlsao,edeçlsoesemconJuntodos
DOM ORIONE. gue tem 'par propósito Eye!lt�,e o.�ras el!' q_a�panha. As-
ajudar,a implantar e manter. com re- sim. !'l.esta assoclaç�o :D�us nos

__
cursos humanos e financeiros a permitirá. atodos nós. IndlsbntalT!en-
ORIONÓPOllS CATARINENSE. en- te. de sermos cO,!lstruto.res da carr�-
lidade eclesial e filantrópica do PE- de. e por que na<? a!"lgos e be�fel-
QUENO COTOlENGO com Sede à . !<>re� ,de nossos mnaos esquecidos
Rua Dib Cherem n� 492. Capoeiras na fe. '

- Florianópolis. " A caridade sem limites
Nosso bànco é a divina providên- "A fé sem obras é morta" (Tg 2.14):

'cia '. Por isso Deus perdoa tantos pecados
Nossa bolsa são os se�� bol�s. poruma obra de misericórdia. E. será-
Tudo dependerá da DIVIna provi- através de vocês AMIGOS que os ca-

d�l)ciaô: quem faz. tudo é a Divintl Pro- Çi� �ri�en$e�conh�cjg�!l1aiS tarde
"VIdênCia � a caridade, dos .corações > e_stas l>�cxVras de D. none:�da
mtserlcorolosos impelidos' p/Deus. 'dê far.olete emmeio das trevas: o PE-
Comás..bençãosdo Papaede nossos cQVENO COTOLENGO será. ísso-
Bi$pos' trabalharemos Juntos a nos-

.

sim. um poderoso holofOfe a espalhar
sos Padres. Reljgiosos e Religiosas., luzes em todas as direções..... de nos-
seguidores de cnsto. para dilacerar 'so E§tado. como já se vislumbrâm as
as tendas do amor, - ' que iluminam Porto Alegre. Curitiba,
Aquele Déus <;lue é Pai d� todos. - São Paulo na Região SuL do Brasil

que pensa nos passaras do ceu e nos, (e só faltando nós)' além de Goiás.
lírios dos campos, mandará pelas Brasília� Belo Horizonte. Morada No-
mãos benditas o pã() cQtidiáj10. isto' va d� Minas-MG. Rio de Janeiro. Rio-

,

Claro-SP. como também suas obras
.._-- .......__...... ......._-.._____ mtemactoneis.'na Itália - sua terra

M·DJ·W'
..

7jF CR'R1..0' natal - Oruglolai. Argentina. Chile,
- Paraguai. Venezuela. Estados Uni-

"

"",' dos. Espannà. Suíça. Polônia. Albâ-
RESTA,URANTE, nia, Jordâniª. e na.Ãfr!ca: Kenya. To-

ga. Costa do Marfim. Cabo-Verde. e
tantas ouírasem fase de implantação
'co!llo a nossa; por que a CARIDADE
NAO POSSUI LIMITES AQUI NA
TERflA. �

E. para completar. disse D. Oriane
em carta a s�us seguidores. no Brasil:
"O QUE NAO FIZ EM VIDA PELO
BRASIL. Q FAREI APÓS MINHA
MORTE".

' - .

,

-Hoje. dia do anivesário de sua par­
tida ao Pai. lá de cima deverá estar

, reefíando"úm< poêmà seu: HOJE'
,

'QUERO' SER CANTOR E POETA
,;(.,PARA ÇANIAR.,O'HINO DA CARI-
-

DADE!: AVE MARIA E AVANTE!'

, Márcio Aràújo

Os amigos de Dôm Orione vio
�

construir a Orionópc;li. Catarinen-
se

'

Rainha da Paz
ÓÓ»

No dia 12 de março de 1940. o Pe.
João luis Orione, conhecido como D.
onone. nasceu para o céu. É no dia
da morte que a Igreja Católica reve­
rencia seus Santos: E. D. Orione é
considerado o santo da caridade.

'

A Igreja Católica tem sido sempre
e ainda hoje continua sendo á pre­
goeira máxima da caridade crístã. É
preciso ter-olhos oeqos pelo fanatis­
mo para não o ver. Quem poderáeon­
tar as instituições de caridade manti­
das. dirigidas ou inspiradas pela Igre-
"la em todo mundo? Quem poderá
contar os inúmeros católicOs que se
dedicam exclusivamente à caridade?
-Inúmeras pessoas caritativas vi-

-

,vem hoje' no anonimato. São exem-

plos de crístãos que levaral1l o amor
apeus no próximo até as últimascon�
�üências como S. Francisco'de,As­
siso S. Antônio.' para não citar todos.
'e. mais o recentemente' beatificado

f:. João Paulo, II. DOM �UI� .oBIO-

Pai,dos,pobres e atiândoriaclos
Mas quem foi D. Orione?-Para al-

,

,

,

guns de sua é�a era o "Homem
dos lmpossívels": O Papá Pio, XII
atestava com reconhecimento ao

ch,al11arDJ)rioi}ede ",f>âi dos pobr�s.�

o benfeitor da humànidaçlé sofreaora
e abandonada". Fundador da PE­
QUENA oaRA DA DIVINÀ P,ROVI­
'D';NCIA (Pàdres Oríonítàs), e idéali­
zadór dos PEQUENOS COTOLEN-

'

GOS. uma humilíssima Obrá de fé e
caridade que tem p6r fim dar asilo,
alimento e conforto aos pobres. de

'

qualquer miséria moral QU material;
aos desenganados. àos aflitos�estro­
plados, epiléticos; .5?,s atrasados. OS

VlSTJ' 'ANORÃM1CA
II'IA$ StJ( E NC)RTE

'

SERViÇO Á L;\ tARTE PERSONALIZADO.
,

'Vi\ite-nos c 'desfrute do mais
. ,

lindo visual dá Ilha de·Stâ�,Catarinà. <,"

PEIXES. CAMARÕES'Ê'CARNf.S:' ;
" "Au� Paul ....." ••,_87-:- E.t,eito,· Fpolis - Fone; 44.0079

'

Pe. J; 'E. de Oliveira'

Quem �< esta 'que erguida em glória
Pousa em nós seu olhar de 'ternura?
Como pede passagem, tranqüila,
Entrp os blocos maciços do mal! '

- Eraiz de Vitória; ,

violência saudável de Mãe;
inconteste doçura. ,

- É uma gota de mel,
na fT)argllla ampliada do fel.

Descompasso Ela faz
no desf{le avançado dos homens,
'na loucura sempaz... ,

' ,,,í
,

Ela avança como sobe a aurora.

Irreprimível, vigorosa, senhora.
Penetre em seu signo de luz.
- E feito o confronto:
e no íntimo das vidas,
do sono letar{;o; ,

desperta de�novo
-

a esperança dopovo, "

como esboço:_de sol naoemlntx:
t;açado entre sombras.
O seu brilho de olhar faiscá,nte,

'

como espada ne velha serpente, ,

A maldade cedeu...
- Pisa firme; Rainha da Paz,
que este "oemevst" é teu:

í
I

L

. KREMER E elA tTDA
F""Ica de esqutldnas e medetr•• em estilo
U.,nz Sj(" Pedro de Alcânta,•. São JO•• se
F,,,,I: Rua Leobelto L.... 899 . Banwos
Fones, 46-0077. 46:0129 " 46-00019
Sio Jose . Santa Cat.r.na

ConcHsi�io V:al_t
; Rúa'Heitor,'Bluno'N.o 100

,

,

fone ��387'i

Ferragens; f�ri'am�ntas, máquinas e
parafusos· no Dominik tem

,

NO DOMlNlI< TÊ'M� :,-,1

F-ONES: -44�1491 � 44-1766 ,ó:,

Rua Sa.ntos 'Saraiva, 45t
Estreito • F:lo�,i,anc)PQI,is.� "�C

Av. Ivo, Silveira N.o 1.401
r� 4�-5244
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Salvação
Cacilda Mádeira Neves -

Eu creio em Deus
paipoderoso
tão amoroso
os filhi?s seus <

quereliclo salvar
Na Ave Maria
ch�iade gr�ça

· mae·sempre ámada
de toda a desgraça
querendo livrar

'
.

· Mãeitão chamada'
nas contas roladas
presença sem par
De tantos cuidados

·

os' filhos ingratós­
precisam lembrar
q anjo descendo
e, anunciando
Quem ia chegar
(J filho nascendo

vivendo, pregando
querendo ensinar
Na cruz foipregado,
magoado, injustiçado
omundo malvado
não sabe o que faz .

esquece, enfraquece
não pode terpaz
Vaimdo, fugmdo
não vê mais a luz
nas trevas caindo
ao mal 'se entregando
sofrendo, gemendo
querendo morrer
O amor émais forte
Não .deixa que 11 morte'
apague o que fez
vem dar outra vida
e a mágoa sentida
não tem mais valor.

Onde estás!... Questiona-te
Iraci Meurer Gàrbeloto

o Brasil é considerado um dos pafsesmais católicos do mundo,
No entanto, estatfsticas mostram, fatos concretos provam, dia-.

riamente. Grande faixa de cristãos, hoje, mal é mal sabem fazer
o sinal da cruz, recitar fluentemente o Pai�Nosso; a Ave-Maria.

• Num teste sobre os Dez Mandamentos, a maioria se enrola,
já não sabe de que se trata..

.

E comum entre- pais, em reuniões escolares e de catequese,
repetirem com' freqüência: - Já não tenho coragem e compe­
tência para instruir meus filhos, ou orientá-los nos d�eres de
catequese e religião. Falta-me conteúdo, jeito, didátic'a, inspira-
ção .. �

.
-

.

Então me pergunto: O porquê do Batismo, 1 � Comunhão e

Casamento na Igreja?...
.

Só para ter uma recordação, por ser bonito o traje que é usado,
·
a recepção que certamene será dada, ou ter fotos para a poste-
ridade? '

_
--: Vou à missa por�ue todos vão; isto me faz faltà; oul por

--�-�co$ttitne. . -- _r-d' .-

, E bom questlõnarmo-nos.
Deixar os pràzeres para depois.
Dispor um pouco mais do nosso tempo para Deus ..

Não deixar só' para os momentos, de dificuldades ou quem
sabe para a hora da morte.
Deixa�� entrar em tua vida.
Faze t munhão pascal. "

Reza mais e verás que tudo é mais jácil de ser enfrentado.
, "ABRE A PORTA DO TEU CQRAÇAO E pEIXA CRISTO EN.
TRAR. 'ELE TE DARÁ SALVAÇAO E AO CEU TE LEVARA".

Empresq AutóViação Paulo Lopes Ltda.
TRANSPORTADORA TURiSTlCA "PAULOTUR"

"lua Santos Sarawa. 660 • Fones. (0482) '44,2777
TELEX 0482,256 - ESTREITO, FLOAIANOPOLlS ' SC
EMBAATUA N° 0700309004 ' CGC, 85.317 I 13/0001,78

Vagando, procura alguém ...

-

.', .... .(
Resposta de·minha. participação

,

J

Pe. Luiz caríos Rodrigues. Colaborador EEluipe Central Estadual MFC/SC.
Zurita Kretzer de Souza

Professora

Ele
era de condição humilde.

Mal tinha terminad.o a 4�sé- .

rie ou o então chamado pri-
mário. "

Estávamos em 1968. ;As condi-
ções da sociedade não eram muito

propícias 'a que alguém, com rudi­
mentar instrução acadêmica, pudes­
se se firmar em um emprego ren-

tável. ,

Trabalhando de ajudante de pe­
dreiro, procurava, com o que ganha­
va, aumentar a renda familiar, com­
poetade 8 irmãos, todos menores
de idade, inclusive ele.

.

Contudo, sendo o mais velho da
casa, já trazia alguns parcos cruzei­
ros para casa.
Um dia, suado das lidas diárias,

carregando tijolos, fazendo a massa
para o reboco do edifício, despregan­
do as tábuas que haviam sido retira­
das dos andames: depara-se com'
uma jovem, simples como ele, os ca­
belos desatinados, sandálias co-

muns nos pés.
'

-Ela estava na entrada da constru­
ção, olhando para cima, como se

procurasse por alguél]1. Não falava
nada, Somente olhava. Nosso jo­
vem, de formação cristã, herdada do

.

berço familiar, teve um lampejo e ca­
ridade e compaixão. Ficou a refletir:
se fosse minha irmã, qual seria a atí-

Sem estudoe.. mas com a sabe­
doria que nasce da pró,priávida, ele

, entende a situação.
Esta deve ser alguém que fora

N
o jornal do mês de mar-

abandonada. Aceitara o fato com re- ço (n? 136), informei so-
signação, mas, agora, atormentada bre o ENCONTRO - IN-
e sofrida pelos abusos de que fora TER - REGIONAL DE
alvo, quer reabilitar-se. No fundo,' LEIGOS, que iria ocorrer em Cu-
procura alguém que a perceba, a .

'b d' 12 13 d
ame, dê nova oportunidade. Lembra-

ntl a, nos Ias e e março

se que escutara, certa vez, em sua próximo passado.
comunidade de origem, uma frase Pois bem, co�� membro do

evangélica muito relacionada CO!J1 a Conselho A�quldloc�.sano de

Situação que tinha diante de si. "Tu- Pastoral, l11als especíücamente
do o que fizeres aomen�!�, , r�sentante de todos os Movi­
irmãos é a mim que o f�.=-�'��,os, Entidades e Associa-
-o que podia fazer? '-/, C ---'wes, tive a oportunidade de estar

. em-Curitiba, represéntando a Ar-
�em amente um pensamemo há quidiocese de Florianópolis.

mUito acalentado: preclsa"l(a pensar .

em formar uma .famma, casar-se. c: Foram dois dias de intensa
Afasta para longe a idéia. Pensar participação através de estudos

em casarganhando tão pouco!E sua \e debates transcorridos sobre vá­
famma, como comportaria se sou-

, rios. aspectoe, onde vimos desa­
besse que, além de não mais podJC fioS- das nossas realidades; es­
aju�á-Ia com os par-cos cruzeiros, tet:;' .

tando p-resente OS Estados de
que admitir que uma "qualquer" co-r

'Santa Cata.rina, Paraná, Riomeçasse a fazer parte dela!
E, parado diante da moça, por,

Grande do Sul', São Paulo e Mato
quem já sentia algo roçar-lhe o cora- Grosso do Sul.

'

--

ção, promete a si mesmo que não Oonstatadas as 'realidades
poderia deixar de fazer algo. Mas o, procuramos as respostas aos de­quê?
Vejamos no próximo mês. safios apontados e as possíveis

dificuldades paramelhor articular
nosso trabalho de Cristãos lei­
gos, com os diversos Movimen­
tos, Pastorais, Hierarquia (clero)

.,'?]I�ilrj!f.!JPI,oiferentes níveis no campo de
Fone: 44-1292 , 'ação.

-

.

Impr88lO8 em Geral Como conclusão diria: '

"ua. Gal. Llberato Blttencourt� 71 - estreito'_' - Que diante-dos modelos de
CEP 88.010 - Florianópolis - ,se Igreja está faltando a clareza de

. identidade dosCristãos leigos.
- A Mentalidade clerical dos

Cristãos leigos-dificultando a arti­
culação e caminhada.
- A Falta de Formação e

conscientização dos Cristãos lei­

gos frente seu, papel na Igreja
e no Mundo.

.

- Necessidade urgente da ar­
licula:ç�o com os diversos Movi­
mentos, Pastorais, Clero... .

- O Laicato deve buscar e le­
var formação aos níveis e am­

bientes por eles atingidos. <,

- Aproveitar as forças vivas
já existentes na Igreja: articulan­

. do-as.

tude que gostaria que outros tives­
sem para com.ela. Soltar uma piada?'
Fazer chacota? Aproveitar-se da in­
genuidade com que parecia ser POs­
suidora?-Achegar-se a ela e saber

·

o que procurava?·

Sim, esta última seria a atitude que
gostaria que tivesse, se esta fosse
sua irmã!
Desceu do andar em que se en­

contrava, aproxlrnou-se da jovem e

pergunta-lhe o que deseja.
E ela, como que absorta por pen­

samentqs .bastante 10['lge, sem fitá­
lo, responde por palavras meio} ínín­
teligíveis� estou procurando por al­
guém. Toma nosso jovem cristão a

, perguntar: quem é ele, qual seu no­

me, trabalha nesta construção? E
com amesma atitude lânguida e, por
que não dizer, de alguém que sofria­
multo, diz: não sei.
O problema fica complicado desse

jeito. Procura por alguém, nesta
construção, mas não sabe se traba­
lha ali. Rac;iocina nosso.jovem: ,deve
ser alguém com problemas de, "ca­
beça", como tantas que andam por
aí. Está para voltar-jhe as costas
quando, como que num gesto de sú-

·

plicl3., ela fala: moço, me chama ele!
Eu preciso muito conversar, escla­
recer certos equívocos, reatar nossa
amizade, nésso amor!

Fone 44-4537
Rua Ceio Pedro Demoro, 1662 - Estreito'- Fpolis

Schmitt épm. de 'veículos ,Itda.
'@

,

CARROS � MOTOS
USADOS REVISADO�S

Av. Josué Di Bernardi, 871
FONE; 44-,1321 - CAMPINAS

ANQR&MAYKOT E
, ClAl.TDA

M6Ctuln.. e ferram......

Rua Dr: Fúlvio Aduccl1157
Telefone 44-1788

estreito - Florianópolis - se:

MATE,RIAIS DE CONSTRUÇÃO

No domingo pela manhã, P�.
Ernani nos relatou e deixou muito
presente que O Cristão leigo terá

. a sua clareza de identidade no
momento em' que o Modelo. de
Igreja estiver jnserído em cada
'Um de n6s.

-'

"

Querido leitor,
I

para que você
se questione, reflita e dê uma res�

,

posta a você mesmo, passo a

transcrever Os três Modelos de

Igreja. Deve fícer claro: não são
várias Igrejas que se encarnam
em momentos históricos diferen­
tes. Precisamos sim revisar o TI·

po de Igreja que temos e somos.

(1) MODELO DE CRISTAN·'
DADE

CONCEITO DE IGREJA - Insti­
tuição voltada muito para dentro
- SACRAMENTALlZACÃO.
ft:. IGREJA É - Área de -Salvação.
CONCEITO DE- MUNDO - Lugar
de pecado - fuga. Ex. retiro,p/fugir
'do carnaval.
A PALAVRA DE DEUS - Era só
para os Padres (Hierarquia)
ESPIRITUALIDADE - Orações
formais. <

O POBRE - Objeto de Àssistên- .

cia (asslstenclalismo)
.

A POLíTICA - Vista como coisa.
suja.

. '(2) MODELO DE NEOCRISTAN­
DADE

CONCEITO DE IGREJA - lristl-

tuição voltada para o mundo
A IGREJA - Arca de salvação.
CONCEITO DE MUNDO - ou­
misma - criação .

----

A PALAVRA DE DEUS - Estudo�
- todos tem direito.

, ESPIRITUALIDADE - Orações'
intimista - EU e DEUS
é> POBRE - Promoção - pessoa
com direito
POLITICA - Abertura p/polllica -

com objetivo de angariar favores,
meios ..-:

(3) MODELO MISSIONÁRIO
(após Vaticano II)

CONCEITO DE IGREJA - lnsti­
tuição -sendo sinal (mais expres­
sivo da parte eclesial).
A IGREJA - Instrumento de sal­
vação - (maior coriscíêncía).
CONCEITO DE MUNDO - Cam­
po de missão - (aqui aparece a

estrutura de pecado - (ver a reali-
'. dade).
A PALAVRA DE DEUS � FÉ é
VIDA - (pobres) .E�angelização
ESPIRITUALIDADE - Orações
Comunitárias - Contemplativa.
O POBRE - Coletiva - Vítima de
uma situação de injustiça.

A POlÍTICA - Política como valo­
rização da pessoa humana pI
transformação da sociedade (di-
.,versidade).

'

ORION COMERCIAL LTOA
Armarinhos, louças, tintas, ferragens,
material e1étrico,
hidráulico e eletrooomésneos

ATACADO E VAREJO
Av. Presidente Kennedy, 174
Campinas - São José
Fone; 44-1755
CONTAMOS COM VOCÊ

- Conselho Estadual

.� do Mov!'!Iénto �,�.

"V Familiar
Cristão�- MF,C/SC

Floriaflópolis, mais precisamente no Estreito, San­
tuário oe Fátima, nos dias 30 de abril e 01 de malo

. de 1988, irá acontecer a Reunião'do Conselho Esta­
dual do Movimento Familiar Cristão - MFC, de San-

'

ta Catarina.

Solicitamos,a todos os casais que irão tomar parte
déste Conselho, entrar em contato com o casal:
Antônio Carlos e Ângela Aguiar

'.

Rua: Fernando Ferreira de Melo, 131
Apto. 304 - Bom Abrigo -

CEPo 88085 - Fpolis/SC. fone (0482) 44-8052.
Confirme sua presença omais breve possível, pos-

sibilitando assim um melhor trabalho da Equipe res­

ponsável pela organização, e hospedagens.
.

,
.

Nossos agradecimentos,
Evaldo e Marlene Meurer.Koester
Casal Coordenador de cidade - MFC - Fpolis.

Quem é De'us?

? ---- .

areta-bríta-terro-clmento-cal-metenal elétrico<azulejos e 'pisos cerãmicos-materíar hidráulico-ferra­
gens-ferramentas-Iajotas cclonial-Ladrüho hidráulico, etc.
TIJOLOS: 6F comum, 2F, 4F, 21 F, refratário, maciço, vidro e vazado ,

TELHAS: Colonial, plan, romana, francesa, C.A., vidro e cimento amlanto,

SERRALHERIA _AS
.,

,

RuaJoiO G,umic"'� 912 - Roçado S. Jo",
Fones47-1172 -47-1014

'

t '.

Çóm porta pantogrificas. grades bucu­
�te.. portões de chapas. balanços. e todo
G tipo ,de alambrade». ,com soldas em geral.

José Pinheiro Fernandes

És tu O Espaço InfilJito!...
o Tempó _. ou a Eternidade!...
a Natureza!... e num grito

'

Te louvo: - és Vida!.•. és bondade!

És tudo que pego e fito,
ou mesmo que o Cosmo invade!

,- Destemodo então refUto:
,
- Deuslé "[udo.•. é a Verdade!

.(

Tudo.é Deus!_ Por isso amemos
o animal.. o fruto... a flor...
pois só assim nós teremos

uma noção do viver.
_ Deus é,Justiça�.. é Amor...
é Alegria... é o Sofrer!

ESCRITORIO CONTABIL '

�'IVAN SANTOS"
Serviços de

�
Gontàbilidade. Registros de

firma. tmooeto de Renda; etc. .

.

REGISTRO GRG. 0811.
Rua Professor Bàrreiros Filho, esq. clJosé
do Patrocínio.
Fone: 44-2330 - Estreito - Florianópolis
-S� ,

.

.'

.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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"Não acho ,Rele crime" :cjó.; 19,6) 1_._·_M_E___,.U_C_�N_·r,........l�__�........p_,.---,-I
. Ser�5011e encontro, na prociss�o de �a$_sos�"Ocorr;d(). dia 2_O 'de merço

desteanona qatedralde FIQrianópolis, protendopelo:Pe� Agostinho Staehelin. '.
Zoraida H. Guimarães

o' S,';evangelistas sinte,
tizam Quando nossospraças se enchem

. cramava: uCõlwertei·vos e crêde nó
a prisão, julgamento e para reivindicar os direitos perdidos EvangelhO". (Mt. 1,1-5),' :

,

'. ]norte d� Jesus com es· . e a força ao poder o�.�eprimir e faz r Hoje ainda é este.mesmo convite
ras frases:' • calar, é a humilhàção, a degradação, -, que ressoa em nossos owjdos,'que' ..

,

"Um de�acamento de soldados, a fome e a morte campeiam entre ,�nos éncomoda �iartarnen1e_' TOdO
homem tem ânsia de crescer em todos

'com seu éomandame, bem comaos- os pobres e fracos.
. ' ,Cc;mve.rtei·vos, mudai a maneira' àS'se,ntidos; quer sermaior, quer subir indefi;-guar,das judeus;, prenderam Jesus e

.

E não enContramos neles crimes.. , de viver, a maneira de julgar, a m�·. nldarnente, E como o homem, todas as cor- .

Ó amar�ram". (Jo, 18,12). .
O acontecimento 'histórico está neira de agir; a maneirà de amar.

'

.' sas da terra tendem a crescer, desde a sim-
"Pilatos mandou-'flagelar Jesus" distante, mas o barbarismo dos ho- . É ter consciênciã de nossa poten- pieS. grama ao mais poderoso carvalho,

(Jo. 19�i) .' '" -; ';, mens se eproxírna. -' i,. cialidade deCristãos.' Mas, tal qual essa grandé árvore que, quanto mai$"Eis o bornemt; Tomai�o' .vós e o
.
Se ,seguirmos Cristo em suas jor- , EsteCristo vive em nós,-habita em cresce e levan!a seus gígantescos braços para 6>

.crucificai, Po;s'nâó acho nele'-crime" .

nadas, nas praças; nos feitos ex·_ nós.
, céu, mais firme suas raízes no solo, o homem tam-

(Jo, 1.9;6) ", .

- traó'rdinárioS, encantados pela bele· Não somos.só seguidores de Cris· .

bé t tá' t' d 'd
.

,

"Pitatosoentregoua'el�s:paraque za de seu Evangelho, ó destino será
.

to, mas seu templo,
' m, enquan oes nes e mun (1" evecrescerpara

'fossecrucificado". (Jo."19.16) _

o mesmo para Cristo e para o no- A grandiosidade desta verdade o alto, tendo os pés bem firmes-no chão. -
.

"Levaram a Jesus, -e carregandp mem: .'

,

.
,

.
deveria e ppde.müdar () rt:lundo. '

- Só aquele que tem' o .pé firme pode olhar par.
a cruz, saiu para�o 1�9ar chamado 'Injustiça; Calvário, Cruz eMorte, Con�truamos um-munQo',sobre es- O céu sem cair, Só ele poderá .estender as mãos
Gólgata, onde-o _'cruClftearam". (Jo.

" Se Cristo for -apenas acompanha· ta doutrina,'sObre este:,Eyangelho. para amparar os' que .vacilarn na subida, os.novos,
19,.1 7 e '18).,

"

.

-
. -

� do em rríomentos comoestes e õõmo _Não é só.,achar bonito o ensina-:
.

os fracos, os descrentes. ' ;
,

':�Pelas três,hofas da-tarde... Jesus foi,na entrada triunfal �e'_JerlJzalém, rri.eniô de Cristo, mas,é,vivê-Io" .

.

Assim como a planta precísa da terra, do sol �
deu Um forte'grito e expirou". (Mt. _sempre acontecerão injustiças, e ir..

.

Éolha[eolTlcé)l'ag�m�amorpara daágua.,paracrescer;oll,omempreci$a-deseu·corpb27,45 e 50)'
-

.

. mãos nossos serão pregados----na o irmão.. "'_", ' ( ',' ,

.
. '

.

b',Jesus é preso, amarrado, flagela· cruz,' c' '. ' .... Cristo não gu,r deciSões paliati. físico, 'da fé, do amor e-da ação para su. ir.

d,o, condenadó, carrega.:s�lÍ, próprio É �reci� fazer Cristo passar das vas.. .. :�
, •

.'

O homem sem, f&, é árvore,sem soL-atrofia. .

suplícioe cruclfrcadÇ),,1�'� declarado pràças para nossos Corações, para Em Cristo não se vive m.eia-felici· O homem sem am_or, é árvore sem água:...,.. seca.
,inocente: "não acho :nelecrime". (Jo. 1.10,m,'

.

a�izar �st�" mundo .e
. torná.lo dade.

. O ho�em sem açao, é árvore sem frutos - �-

'19,6). .e,,'·' maIs fraterno. ,�
-

Deixa -que ,-este Cristo, q�e ,vgcê dá de SI. -. -,' - �,'
.

,

. Morre como pior.rrialfeitor. Entre
.

'�nquanto q:pb.v6torievado àspra.' contempla com tanta' piedade -hoje
. Certa vez li .em algu"1 luQiu,' esta frase: "ONO

"

, dois bandidos.. d'
-

'd nesta praça, tome conta de sua vida,
'

. DEUS ME PLANTOU, AI DEVO DAR FLOR". '

'�.CQndênamOI:!Qsque·agiramassim ças por causacaepressee, ..

as cru-
Desdeentão, acaoelcom a minha-mania de sd--<---Z... Ó

co'm Cristo.
" '.

.

�
" ..' .zes que o êapitalism9'desumano,e; inunde seu coração; toque sua m�n· .

"

"Infernal está a construl'r" te' , mude-seu ag'l'r '" 1a.ça vo.ltar':'se nhar com coisas dife,rentes:'quere,r moràr.em outrO
Repi:Jdiamos a atitude:-de Pilatos, '

.

. .'" -

dos soldados e do povo no jUlgamen. .

' Enquan!<?,a 9,ar:-âncla d�sen!reada pára seu ir.mão:,' <'., "estadQ; outro pais; ter outra casá, outros 8_1i1igo$,
. to de Jesqs,

.

,

.' _.
.

,"

de algyns dlscn!TI'narel1l.as.pess()�s, F:oi no caminho,da cruz; neste mo-

outra, fa�,
ma;

,m"o,rar e.rn,
outro,b,81T"

ro, perte"n,ce,,ra·outr,
'

\
.

E a, cena 'de: há,' dois 'mll ano�·s�. ,Ie. �,I�I���n,t.�c.��.�a��,�e.r�.'.'�,�ur"a�.e_.m... �a���;da cru�� que a�Jece1:l a Sal· grl!po,.vlver numa outra SOCiedade, j�,Ç.. :;�tc. _ �
����-�'�;��n�a�tlça(�án�;'e�uzes 1Tt;!���a�����=���rópria 'm��fu�!��1;��rf�!e�ég:rsºa�3::�t�[:����'".. '..'

,.

'!ts circu�stânci�; � pa1�vra�, �s . lÍrarel de vO'$so peito'o' coração _, , SuperouJoda a mãl�áde,; .
Deus, aceitando o papel que Ele me destinou aq ,

i
. metodos·.�lferem, más'o crime e as de pedra e implantarei nele um çora.

-

Os sofrimentos e cruzes da vida .na terra� Não descobria aminha.v"ocaçãoj não deil -'

Neze� mais bárbaro.",
_ . _

. ção de carne (Eze, 36, 26) passam a t�r sentido de redençãO. va Taíze�, nãO 'dava ,s0l!lbra nem frutos� -j
Vejam os 400_anos-de escravldao: '.

Quande á esta mu.ltidão de fé se As dores dos doentes, a disérimi· A_Siníples' frase -serviu-me de·encOFltro com a vef-
Tronco, pelourinho; aço.ites; chi�·. jU!'ltarem.tàntas outras,.llão só par� nação_doS pqbres � t1umlldes, a in· dade, isto é, com a minha verdade, com aquilo qu�

,

. tef' .ferro ,em b!asa" oorrent�s, pn·. acolTlpan�arem.q Cristo'n�,dramatl- 'ç6mpreelÍsão �os' idosos, :às lágri.
"

eu era olrcte\leria 'ser,' Então, vi Glaró em mini: I
sao, hUrT\llnaçaQ,- gegréjl.daçao e ª 'cidade de seu ,Galv�rio, '!'Ia' injustiça màs dos país, a angústia dOSjover'ls, " Que import�va o lugar que< eu estava ocu.:pandb
morte,

, , .

_
" ..-- ,- de seu ji:llgarnento" ',n�)nócênci�l de a luta das famílias ,é taritos o.!:ltros na minha comuniaade" qu� importava o meu trab�·.

,o negro fOI hbertoparaserexpulso sua inorte e no temor"de sua réssu- sofrimentos da humanipade, é a Pai- . lho, se era uma artista·Qu uma·lavadelra? O que
, d�s �,efl�ala�, da cél.sa>q�� SenhOi. reiçao,.l'nâs.�i%;na vivêrici�,de sê�

.

xão de Cristo que sefenova:Tc)nlam -

importava era que eu estivesse ali, desempenh_an�L!v�e_de um dgno.e escraVp'�do ca· evangelho,_na lnlfê�niçtade: d� s�� ,presente; no ,dizei' dê'João Paulo�lI;
o melhor POSS,íV.eI_O,' 'meu papel naque, le cantin�'','

,

Pltal. .

" ,:-','.; douUina;'na"-coerêrtcia :com' suãs a Paixão de Jesus erists:' '. _' -

.. " "".

ações,' o 'mundo' eStará tfànsformà� ..E; Q.gFande 'mistério do amor; que do mundo onde Deus planto.u a semente"da min
.

E não encontramos'neles crimes... ad
'

E 'd
. .'

" ....
\

deA������:g���:t���: �ue��: . �o;S�ías n�� CO�vidâ aSU:b(i'ao�o�.' ;:�r:.�ova a c' a InstÇlote na uca· VI

;�n�a�do assim, co�eC�i a_ áceítar a� re�lid��� )diariamente emnossos-jornais apre- te do Senhor (IS,2,3) a cãminhar em .... Poisquém âmã':�ão,ódeià que me cercFlvall] e a,se,rvlr-r,:né delas para um fi
i' "

senta:' Sey.,ícill�}:.ça�s��etei"p�l:l·de- sua luz (I�, 2,�), "'_'
';

" Queni'ama,'n'ão rouba
.

'. - para um bem, tarto pára mim ,como pára os

OlJti'}Oarara, mutllaçao e mUitas v.�zes,il Estàmos certos em/seguir este Quemama,nâôeinjl:lsto�- - Sim:dey�mos_sercomoaárvorequequantóma.
morte, , _

,

'.

Cristó hOje:' ',' .'
-

-c:, � ; Quem ama, hão, é 'infiel" firme,. sU,as raízes na terra; m�él:fs IE�.vanta os,', br�ç
. 8'nãoenCQfltramosneles.crimes... .

� Estamó�',cértos. a.glomeranao·nos Quem ama, não vive prevaricando para o,céu. Deyel1)Q� embelezar o anibiente . .§m qu
:A ameaça, átôcala, � pistoleir.os," "nésta :Praça.

,-

"

i- Quem arria; não mata' vivernos,,-Rossa morada,nosso corpo; mas lembra •

a morte, rondam ertV!O�a§:�lde!as" " Mas-é..preciso mais, .' .:, _:, ,:Quem 'ama, não peca' ,
'

do sempr.e que-é a alma que ilumina .esta mesnil
"

,

- E não enGontramosn�le5 é:ril!)és... ..' Preoisamos. aderir a,:..este. Cristo, . Quem-arna, �erve ..defer!de seu i,�· beleza. E

be,' le,
za já é·um pouco,a'presença de Det'

,

O salário'míni'!i_(), a exploração, a a s�u ,Evangelho,' imbl:!irrno�l1os 'de mão: ',',", ,

.

,. em nós_,E quem está cheio de coisas de 'Deus, te .

�nootnsseaes afamm,o,ílrtl'aes,,.9,S._t.a,-o."pres.entes, em sua verdade, viver sua vida"seguir D'e·Quuse,m a.�a ,s,erv,el 10U,V�" adpra a, ,os p�s f, ir,m.es., n.a: te,n:a_ e :o,� olMos ,fix,ÓS no céu.', , _

, s�us passos,subir-cornel�; ca_l'!1in�ár .' C f1: nao encontramos neles érimes.. (l� sU,a h,IZ: {Is. ?,,5), .:,
-

.

.
.' Meu.frmão deixe.se tomar por este ,

,�erto escntor cnstao a Irmou q,ue na, ressurrelçáP .

, Os sem terraSi' serifcaSa;,os'--pá· ,AS f}xigências de Cristo SãO. rélafi·' Cristo' e ajude a transformar' nossa .

da carne, nos�o corpo se transflg_urará"na medida

rias, os sem Justiçá; grassám�ntre \lamente pequenas� ,

.

,. ,soCiedade, _ .".. em que Deus tiver penetrado nele. E sera que Deu,s
nossos-agricultoreS" ' "-,, 'c.. " ..'. ,- NQ iníCio de sua pregação'ao'povo :>pois na verdade' este homemé n'ão. é todas as coisas, boas em nós, transformad9s
Enãoencoritramosnelesc.rimes,.. Cjue ó segUia na"Galiléià: Jes-us pro- o Filhó de !?eus: (Mi, 27,54)

-

em Bele�a?
.

,

'

..

ONDEDEUS ME PLANTOU� .. 1
.�

'!
,

Ligue--se nest� a>n�_únçl�-.
.

.

..'
.

-

.'

�
".

<; >., :1,����iiRlercTAI�1.. ,\, ". �<J�tMN..

NAS,ANT-f_RITA,·. .ALEMO;U/AISCOMPLETALlNHA
,.

',' ELETRICIDADE E'llUMINAÇAÇ
,.

y_octE,Nl;ONTRA A SOlUCÃO � _. OE lllSTRE,S, $PO_J'SPlAF;'ON"
PARA 'T(JOQSOSSEUSPROBlE_MAS, , i· fMUITOMAISEM;!lUMINAP,ACJ.: '.

,, __ .

OEEt.ETHICIOAOEE IU)MINAÇAO,
-

'. NA SANTA-RITA.ELETRICIOAOEL !.UMINAÇAO
ENCOll,tRA MATERIAISEEOUIPAMENTSS cP.80I'lS.PREÇOSE'OUÁlIOAOE'

.

EltTRICOSOEAl TA EBAIXA TEN_SAO, lIGlIE-5ENESSA MARCA,
.

'.. ,.�

.,,' .

_ cÉiiffiIo _
ESTREIlO i::AMPINAS "ALEÇlRE" NUCAS

228W 443900' 4490"
'

U5922'. 63i:xJC
"

;_'-_ ....... , ..............._, ....._ ..-.��,.....�".,... ••�.......�"'r........�·..:.:..... .,__..;l.
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'Ooitavo' sacramentoe ,QUEM AM'A,

, • •
' NAO MATA!

a décima quínta
estação da via
Sacra'do�-Sen'hor, PERDOAR É DIVINO

,

,

Numa tarde dessas, como costumeiramente
faço, me dirigi à, Igreja de São Francisco, no
calçadão'. No portão de entrada do pátio esta­
vam sentados dois "irmãozinhos", financeira­
mente necessitados, é claro, que ali pedem
ajuda àqueles de cotações abertos. Um .em
cada extremidade do portão. "

t '

Quando me aproximei, 'ergueram seus bra-
ços ao mesmo tempo e em sentido diagonal.
Seus dedos se tocaram e, num abrir e fechar
de.olhos, estavam de mãos. dadas; Entreolha­
ram-se por instante, sorriram; Depois se levan­
taram e se abraçaram com uma ternura tão

" grande quemais parecia um encontro de duas
pessoas que há muito não se viam. Uma cena
por demais comovente.

-

,

,

Soubê, mais tarde, que se tratou de um ato
mútuo de perdão e, de reconciliação. Estavam ,

'

'brigados. ,

'
,

'OS JOVENS EM UM MINUTO
Pénsamentos de PADRE ZEZINHO sobre
jovens: '

""_,., .......H' Os jovens de hoje não são nem melhores '

, nem piores do que os de ontem. Estão apenas
'

respondendo de forma diferente a problemas
um tanto parecidos CQm, os de antigamente.

(
- Quando o jovem começa a não gostar de

'

'c si .lT!esmo é sinal de qU�,,�eçou a sentir-se,
, reJelta�o por alguém muno Importante para ele.

I

Mesmo que este alguém seja inocente.
-OS' jovens raramente conseguem ser ateus,

Se QüVíEfam.ige Deus,.-rião é--Gé sua existência
que duvidam e sim dó �ué 'dizem que 'Ele faz

� : ou deixa de fazer., ,

'�. - Há muitos jovens que não precisaram de
um pai para crescer; mas todos eles precisam

_ (: de amigos com coração de pai para se fazerem
"

c l alguém na vida. .
,

.

,

- Os jovens são, promessas de Deus a um

t
mundo que não acredita em compromissos,
nem em'proj1lessas, nem.em milagres.

). FE REMOVE MONTANHAS
Encontro um rapaz bastante aflito e apreen­

sivo. Pergunto a razão de seu estado de espí­
-

rito" me responde que um filho seu de um ano

está com "mau-olhado". Era uma criatura que
,

dava gosto ver. Agora, está perdendo' peso,
alimenta-se pouco e está bastante abatida. -'
adiantou ele.
Tentei convencê-lo de que mau-olhado, co­

mo o feitiço e a inveja, se encaixa na linha
.'

destrutiva da superstição e que não pega. Não
; adiantaram minhas palavras, mesmo porque,

:., o coitado se mostrava obcecado e teimoso.
,
': Não o convenci também que seu 'filho deveria,
f' ser levado urgentemente a um médico. Reti-
r. rou�se tal qual um navegador sem bússola. '

"

, " Conc1uí de judo isso qúe aquele homem está '

'. ,sof.rendo-uma influência muito grande, corno
(
.: grande tambémé sua falta de fé e afastamento

. . de Deus.
.

.

.

'

-

'
.

,

, Alguém já disse que a fé remove montanhas. '

,E mau-olhado tarnbém..
'

,
Há poucosdias, por ocasião

da quaresma, meditamos so­
bre as dolorosas cenas da'

, _,

' Paixão do Senhor. Juntos lado

'C'
orno você sabe" os ' a lado, pércorremos '�s ,estê;l�'

,

, sacramentos são ca- . 'çôes da .v�a sacr�, e agora '

'.' nals errados por" ,Ressurrer?B:0 �Iorlosa do Se'-:
N-' t

.

I? 'M
". - "é'Deus,pelosquais,de'. nhor...", ;'. "

ao em..... as.nao es-

forma inefável nos comunica '

M�s, 'infelizmente, ,não nos ��?�. fa�osa civ�lização cns-

as suas graças. compenetrarnos suficiente-
_

, mente" devidamente, de que, Meu caro, tu .nao podes rnu-
a �aixão do-Senhor ,.continua ' �ar..l1ad.a" '

')

na- pessoa de Seu irmão... É,'. ,Ent�o, ajb�lha, comigo no pó
A OECIMA QUINTA E5TA- da estrada, ergue eomiqoas
çÃO.'

'- -
,

mãõsem díreção ao céu, que
,

,parece tão distante, mas na
Mais'do que todas.as quer-'. realidade está perto. Juntos

ras, de todos os tempos; mais vamos pedir queDeus nos ilu-
.do que as pestes e pesljlên-.' mine,amim e a ti, e conceda' ,

cias; mais do
_qU,e o álcool e, juízo a esta sociedade treslou-

as drogas, o aoorto mata' os ',' cada, _ � ,

'

'Nenhum sacramento pro-' 'corpos � as almas, povoando
. duzirá efeito se não for rece- os lixeiroS' e os cemitérios, se-
bido, corno também não pode- meando o remorso e a desgra-
rá à humanidade mudar en-. 'ça à mancheias. Maisde uni

,

quanto' não se inclinar sobre bilhão de vítimas, só dépois da Se concordas conosco, so-
O místérío contido no sorriso última guerra mundial... dá pa- :me forças ao Movimento
meigo, no oihar inocente, 'na' ra calar!? Jamais!

.

Gianna Beretta MoUa-Vozes e
mãozinhaqueseestendeena,

.
Onde está o MINISTÉRIO Açãoem'DefesadaVida Nas-:,

lágrima brilhante que rola da '"' . cente.
face de uma criança.. ,DA ,DEFESA DA VIDA? Em

qualpaísseencolitra?.�Onde '. Cártas�;paTa Movimento,É convivendo com ela, é no está a PASTORAL EM DEFE-" GBM R N S Pi
d·

.

d I d d SA VID? P
,

'
,

,

-:,-" ',ua . r:' rotetora,
dia-a- Ia passa o ao a o f3� DA A. odename indi-'

, dos Nascitu'ros, ,134 - CEP
Ia, que vamos eprenoera vi- ,ca. nomapa onde se encontra 88470 -' Rancho Quéimado-,
ver, a dizer: "PAI _NO$SO esta 'exemplar paróquia?.. SC.'

.

QUE ESTAIS NO CEU" ... No Onde posso encontrar REL.;
, 'convívio íntimo com a criança, GIOSOS TOTALMENTE DE-,
,:;: vamos aos poucos entenden- D1CADAS, CONSAGRADAS
. .do as palavras d9 Divil10 Mes- A DEFESA DA VIDA? .. A que

,
, tre: "SE VQCES NAO',SE, ,ordem religiosa, congregação,
TORNAREM COMO CRIAN': 'ou instituto pertencemz...', .

Meu Espaço
Armanto Teixeira'

Advogado

Sabino·Werlich
Membro dá Academia
Eldoradense,de Letras
presidente G.B.M.

CAS NÃO ENI.BARÃÔ' NO
'

AEINO DOS CEU� -" .

Enquanto a nossa socieda­
.de não mudar de atitude em

. relação a criança, não pode­
mos esperar nada de melhor... "

.

Enquanto você olhar o me-
'

nor como a uma formiguinha,.
sobre à qual se pode pisar co­
mo se quer e quando se quer,

,

não pode pensar,em ser feliz.

A D�·CIMA. Q.UINTA ESTA- .'
ÇAO

Ser contra o' abortá e nãô
fazer nada para impedi-lo é o .d__
mes�o que ser a favor.. ..

.

Contatos telefônicos, ligar�'
para (0482) 75-140, pedindo
para falar com ,Sa�ino. Mas,
é necessário' observar o horá­
rio; das 20h às'23h.'

,-:- Batismo, 'Crisma, Confis­
, sã(f,""Eucatistra, Unção··tfo$
EnfermOs, Ordem, Matrirriõ­
-nio, .. sete sacramentosL ca­
dêo oitavo? ....

� O oitavo sacramento,
,

que Deus colocou a nossa dís-
'

. poSição col'"!lo canal', desuas
graças, é a çriança.

.

� "

oMa flOR PREço
EAMa_fscqllA

-
� - .

�

-, '

EMMAl ERIAISDE---,

. 7 r: .

...., �
.

.

..

_aSIsDI ÁGUI .�

,\
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,.--,------,-CA-n-E-Q-UE-S"""",c-'----I EudqUJeria OUcV'ir falar,

e esus
.

nsto
,O que você acha da catequese?' Colaboração do Colégio Nossa Senhora

de Fátimà
/·'Ir. Terezinha SalviEu,acho que a catequese é muito impor- Éstudado as lições, podemos nos prepàrar

tante para nós. Ela nos faz aprendermuitas. ,para o primeiro com Jesus e seguir.com
coisas que nõs não sabemos, nos ensiná Ele sempre no coração, descobrindo o gue .

a conversar Com Deus o nosso Pai. A cate- Ele quer de nós durante a Vida, dia-'a-dia '.

quese, também, é uma preparação para cada vez melhor. .

a Comunhão. '
.

, Rodrigo Teixeira da Silva
'-

,

Queria
que meu pai, minha

mãe, meus protessores,
, meus am

... igos,
falassem um

pouco sobre JESUS CRIS­
TO: Falassem sobre aquela,"cara�' que"
morreu na cruz, para salvar os ho- '

mens, que curavasem ser médico, en­
sínava sem ser professor, e amava
mesmo sem ser amado.

'

.

A professora'de história fala sobre
a História do Brasil �daquelas pessoas'
importantes dentro .da história, mas importantes. Mas só não leu e nem
não faía da vida de Jesus quemarcou 'conheçe a Bíblia, qu,.

- :mtém o amor,
a história do universo. de Deus pa�a com os homens. '.'

Oprofessor demátemática faz todos 'Meus amigos dizem-se inteligentes,
E_u quero daqatequese é uma boa prepa-. os cálculos; mas não calcula quanto porque passaram novestibular. No en-

raçao para a 1 � Comunhão, e que· tudo' o. Jesus Cristo sofreu para salvar a hu-
' tanto, não conhecem as provas do ves-,

que eu estudarei sirva para toda a vida., , mar;\idade, OU, quantos'passos Jesus tibular de C�istó.. .

,

.

_
'

.

Também gostaria de dizer que os anos deu, carregando a qruz, até chegar ao" . Eu gostana que as pessoas na� u-.
de catequese são muito valiosos. '

. monte calvário e ao túmulo da vida. vessem vergonha de falar de ·CrJsto.
.

.. ' � O professor de direito, ensina todas'; Mas que dessem seu testemunho'
as leis que o homem criou, .rnas não ,aberto Para que �nto eu como osho-
ensina a grande lei de Cristo. Mostra m�ns. todos o conhecemos melhor. -
'os livros de leis e direitos, mas não Depoimento dos Jovens: Nelson e lri,,_,

.

mostra.o:livro'dOS'grandes;mandamen- neu Macl:!a�. .

"�'"l"tos deixado por Cristo, que é o EVAN- REFLEXAO:.,
,

.
.' ';

GELHO. . '.' :" .

"

'Durante. a leitura deste depoimen o,

. • O p�ofe�or qe 'pO'rtug�ês fala sobre e âgora' que você termi!",ou a leitur��
.
as vánas hnguas e formas de- comum- '.. que rea9,08s foram surgindo e a que;
cação dos homens, mas não fala da. concíusões você chegou? . ,

língua que JESUS CRISTO pregou, e'c �ocê é Um test�mu_nho de Jesu�)
, da córnunlcação da Boa-Nova. Cn�to na sua famala, na sua roda de'

. Oprofessor de ciências fala tudo so- amigos, no seu trabalho, no seu lazer,
.

bre o homem e suas descobertas 'deh- . na sua.escola...? ,

tro da ciênci��:Mas .. .nada faJa sobr:_e 9ua!ltas v�zes'!09ê"fara:�m,Jesusl
o homem JESUS CRISTOe a ciência Cnsto? Voce procura segul-lo? ,_

.

do amor:'
.. .

A que distância você vive de Jesus
Minha mãe sabe o nome de todos Cristo? . 'i

os.aràstas das novelas das 6 às 10 Enfim ... quem é Jesus Cristo para;
horas, mas não sabe o' nome dos você? 'I.

Apóstolos os artistas que JesuS apre- Conhecido? Ou o grande igporado?-
sentou.

,.
.

Apesar de tudo ele disse: "Estarei<
>Sábe dos amores falsos da novela sempre convosco" (Mt. 28;20) vI.

das oito, mas nada sàbe sobre o verda-
.

Colaboração do Colégio Nossa Se.8
deiro amor CRISTO' nhorade Fátima
Meu pai 'lê e conhece muitos livros Ir. Terezínha Salvi

�agner Meirinho
.

Estou começando' a catequese. Quero
me preparar bem para receber a 1 � Comu­
nhão, tomar a hóstia e ficar sempre perto
de Jesus.
Fazer a 1 � Comunhão, paràmim, émuito

importante, porque sou católico e ql!ero ser
sempre, cadà vez melhor.

.

Caio Augusto de Oliveira

. Eu espeto da catequese um ano cheío
de esperança, amor e, compreensão de
Deus e da professora.

'

,
Vou me esforçar em melhorar 'cada dia

mais na relação com Deus, rezando sem­

pre, e na relação com o próximo ..

JoSé Valeir de Borba Júnior

Na catequese nós "aprendemos a res- ,

. peitar aos outros, conhecer cada vez mais
sobre Deus e o que Ele quer nos ensinar,
cantar 'para alegrar nosso coração e para
espantar os males, a ser um verdadeiro
cristão, saber ouvir, 'ajudar ao próximo...
é eu desejo desta catequese saber cada
vez mais a praticar tudo ísso.e muito mais;
A_ catequese não só nos,prepara para a

Eucaristia, mas para toda a vida.
.

Amo Jesus, pois Ele me cuida, me guar":
da e me protegê' de todo. o mal, é' porque:
Ele é o·meliSályac;lor. Todos' nós devemos
ter consciência e' assumirmos 'esta cate­
quese com muita fé.

Débóra Seheuer de Cerqueira
,- - .', _'o .".�.

I·'

Síntia A. Girardl

"

' Estou indo ã catequese"corno prepara-
ção a 1 �" Eucaristia. .

.
.

A nossa igreja é Nossa Senhora de Fáti­
ma. E uma igrejà, linda: Nós fazemos nossa
oração todas.as 4�s. e 6�. feiras antesdas
aulás.·"

. . ,

O Pe.:Agostinho é nosso amigo e amigo
de _Deus.

.

-, : .

.

E; bom as cnancas entrarem na cateque­
se, pois aí elas.sé preparam par� a vida.

i'��',
.\ �

-,

.;;
Cleber Martins Aguiar

.

,,. .•i)- ,_

Pretendo ir' a (odas as alilas de cate-'
quese .eprestar bastante atenção, pois o

Quanto vai ser importante para minha vida.

<índio

FriCcionando pedras ou pauzinhos
Acenaee o fogo queaquecerá teuninho.
Atribo'agora reunida .

Em}utas-jogos e danças
.

Sorri ante a advérsid{Jde vencida.
Corpo nu, então pintado
Tomes-o caminho que não existe
Nas tu 9 fazes; pqis insistes... �

E.preciso lutai! '

,

E.predso matar!
'Epreciso vencer!
A fera que rumoreja
Quando a noite benfazeja
Aumenta tue paz. ;

E assim tu vives, INDIO
Mais que todos, brasileiro

" ,

Puto, seguro e fagueiro
Nas metes de meu pais.
Com tua alma serena.
Grande e de aJegria plena
EnsinaS-me a ser feliz.
íNDIO.l

_

Ao pensar em time orgulho
Choro. 'rio e me perco

"

num profundo meditar
Pois também sou brasileiro
Teu irmão, nobre guerreiro
Teus feitos quero cantar.

Das matas és o senhor!
Das-feras, o domadorí�:'
íN{)fO .

;' Tua força invejál(el �_: "'o ,

Tua corágem inquel)ranta.liel
Faz-me penser.: '

Pegas o arco que te dá 'o·sustento
.. Fisgas um peixe ou umeceçe

'

J. Enão conheces desalento,
"

A natureza tudo te dá
Dá'..te o asseio e o lazer
o imenso rio, quepalmilhado conneceis:
Em sues águas profundas ," ,:,

Emerges submerges,
>

Dsndo-nos.como em sonho
Sombras ViV8$, variadas e escuras,
como noese imensà ir!Jità, toda pura.,
No remaés capitão",

.

FI'!ty/3S enavegasem õuscsde teupão,
Ja a margem, ,leu$, olhos'amendoados,
teus cabelos'lisos e molhados,
tetem-me: Brasil!

Na maloca a fam/7ia te espera '

Tuamulher tece umcesto que palmeira
era' J'
E teu filho em sua rede balançando.
recebe-te cantando.

Nova sede - Modernas instaláções

,RETíF/c�,
,SCARDUELILrDA'

Avenida Ivo Silveira - 2267

Retífica de Motores e peças em geral.
.

Fones: - 44.-1607 e 44-1107.

_'

Fundada. em DI D965 - Registrada na st=se sob n: 1,48169
.

, .

Rua Gal GasparOutmm;. í�andar
. , Fon_e: 44-0-670

.

(em frente ao Qine Jalisco) - E_streito - Aorianópolis
.

. . , '. . "

·METODO PROPRIO- ATENDIMENTO INDIVIDUAL
.

1
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Não podemos ficar calados Hojeeuacordel dentro de mim

X Juventude?

-c

Paulo Boeing (Emaús)

Está
na hora de tomarmos uma atitude

diferente daquelas até hoje tomadas
com relação à juventude afual!

É preciso que todos nós jovens ou'
"velhos" procuremos encontrar,meios que nos
levem a uma SQlução par_a esté problema que
atinge toda a sociedade. "

Tenhó falado muito em meus artigos sobre
jovens (?) que são completamente alienados,
que não amadureceram espiritualmente, que
não encontraram CRISTO. Mas agora venho

.

"

falar daqueles jovens que conhecem CRISTO,
.

mas também têm suas dúvidas; seus erros, seus
medos, suas ilusões, suas esperanças ...

. Conheço muito desses jovens e não posso
.me excluir deste grupo em busca da verdade.
Mas é preciso não se iludir, não se achar o .

dono da VERDADE ABSOLUTA, procurando
sempre encontrar uma verdade, para que se

. possa usá-Ia como base para uma conduta cor­
� reta (conduta esta em que também é necessária
uma verdade para seu firmamento!)
Digo isto, pois se até jovens conscientes de

, sua missão fraquejam, não é para menos qoe
aqueles que não se "acharam", se afundem ca­
da vez mais neste màr de lamas criado por SI
pt�ós! " .'

;-"\1..li �ade que os jovens estão "meio que perdi­aC5S noje em diã, são suas letras de músicas,
suas atitudes descabidas; e muitras outras coí­
� que .poderia aqui citar. E em todOs estes
gestos, nota-se com clareza que estes jovens
estão cheios de dúvidas, incertezas, que acaba,
por desviá-los da verdade.

'

E Aqui vai a letra da música do grupo Gaúcho
"Engenheiros do Hawaii".
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ÓE PERIGO PERMITIDA

Auto-Análise-Retirada de Um livro

Hoje eu vi um rico Jogando fora apro­
veitáveis alimentos. Enquanto um po­
bre miserável apanhava no lixo restos'

despresíveis;
-

Hoje eu vi pessoas despreocupa­
das; enquanto algumas choravam de-.
sesperadas;
Hoje eu senti Vontadede não sentir

mais; enquanto outros não tem privilé-
gio de sentir; �,

-

Hoje eu vi um homem trabalhando
.

somente com um braço; enquanto ou­
tros com, dois braços, vagabundavam
pela avenida;

.

Hoje eu reclamo pelo preto que eu

não gosto muito; enquanto o famintos
dariam tudo por ele; enquanto outros
nem tem para reclamar; ,.'
Hoje eu chorava de saudades de mi­

nha infância maravilhosa; enquanto'
outros choram porque nunca a tiveram;
Hoje eu tenho meus pais que tanto

me amam, que me apoiam, que sem-

pre me levantam quando caio; enquan­
to que muitos nem conhecem seus

pais, conseqüentemente não tem nin­
guém para apoiá-los.
Hoje eu estou estudando, tenho cul­

tura e as vezes sinto-me desanimada
de aprender; enquanto outros dariam
tudo para saber escrever seus nomes;

H.oje sinto-me indisposta para fazer
tudo; enquanto que muitos, incapazes,
'choram por não poderem fazer de tu­
do;
Hoje eu sou o que sou, graças aque­

íes que tanto me, amam e que tanto .;

se preocupam comigo; enquanto que'
muitos nada são, por não terem pes­
soas que as amam, que se preocupam

.

com eles.
, Hoje estou alegre porque fiz nestas

linhas uma autoanálise de mim mes­

ma; enquanto que muitas não têm
olhos nem mãos para poderem escre­

vernem ler tudo isto.
Por ,tudo isto, meu Deus, eu vos

agradeço. ,

Pelo meu passado, meu presente e

pelo meu futuro... ' .
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_ INFINLt4. HIGHWAY
Você me. .faZ correr demais.. r.
"os riscos desta highway.
Você me faz correr atrás ...
do horizonte desta highway. '

.. Ninguém por perto, o silêncio no deserto...

1- deserta highway.
( Estamos sós e nenhum de nós sabe exatamente
.! aonde vai parar.
}-' �as não precisamos ter o que não temos, n6s

sê> queremos viver sem motivos, nem objetivos,
estamos vivos e isto é tudo, é sobretudo a lei. ..
da infinita hi�hway.
Quando eu Vivia e morria na cidade eu não tinha
nada, nada a temer, mas eu tinha medo, medo . Acho que a 'letra diz por si só, basta você

. "qessa estrad�, yeja s6....
.

'.' : ,refletir um pou� sebre o que acab�u de ler,
�ando eu VIVIa e morna na Cidade eu tinha

_ pará ver que muita coisa que está ai é o que

<�e
tudo, tU,do ao meu redor. mas tudo que eu realmente ocorre com nossos jovens, que sem

abia era que algo'me faltava ea noite eu acor- motivos, buscàm na velocidade de seus carros,
�va apanhado de suor... os motivos que a vida lhes esconde. Que sem
ao queremos:fembrar o que esquecemos, nõs saberem o que fazer da vida, não querem nada,

s� queremos viver... .

.

_

são destituídos dá qualquermotivação, qualquer
�ao queremos aprender o qu� sabemos, �a� perspectiva de um futuro mais befo, que pode
�ueremos nem saber, sem motivos, nem obJetl- muão bem, estar escondido atrás deste MURO

�os! esta��s. v�v�s e é sõ. .. só obedecemos que é a situá_ção atual do Mundo.,
a leí. .. da Infinita hlghway. Cabe a nos Cat61icos conséientes, mostrar
�scute garota o vento éanta uma canção.

_
para estes jovens desanimados, que existe um

Dess�s que ,a gente nunca canta sem r��o. furo neste muro, por onde se vê um futuro cheio.
Me diga garota: - será a estrada uma pnsao? de amor, e que este furo é Jesus Cristo!
�u acho que- sim, você finge que não.

. f'.1as nem por isso ficaremos parados.;
!com a cabeça nas nuvens e os pés no chão. CORREÇÃO: .

1"- Tudo bem garota, não adianta mesmo ser 'No artigo do mês passado, onde se lêELE PER-
ivre, se tanta gente vive sem ter como viver...

"

DEU, deve-se ler ELE SE PERDEU,- e onde
:Estamos sós e nenhum de n6s sabe onde quer se fê ENGANOU MAIS UMA VEZ SEU POVO
!Chegar,..

-

SANTO; lê-se "ELABOROU MAIS UMA VEZ
iEstamos vivos, semmofívos, quemotivos t�mos . SEU P!-ÃNO SANTO.

pra entrar?,.
atrás de palavras escondidas ...
nas entrelinhas do hprizonte desta highway...

�

silenciosa highway.
Eu vejo o horizonte o tremo, .

eu tenho os olhos úmidos ...
eu posso tá completamente enganado .

eu-posso-tá correndo pro ladó errado .

Mas a dúvida é o preço da pureza.
e é inútil ter certeza.
Eu vejo as p-Iacas dizendo: NÃO CORRA! NÃO
MORRA! NAO FUME! .

Eu vejo as placas cortando o horizonte, elas
parecem facas de dols gumes....
Minha vida é tão confusa quanto aAmérica Cen­
traI...
Por isso não-me acuse de ser irracional
escute garota, façamos um trato: - Você desliga
o lelêfol'!EfSé' eu1lcar multo abstrato. -r- - - -

Eu posso ser um Beatle, um bitnick, um büo-:
lado... -

--,..

mas eu não sou um ator, eu não tô a tôa •..
do teu lado.
Por isso garota, façamos um pacto: - Não usar
a highway pra causar impacto! _

'

,110 ... 120 ... 160! s6 pra ver quanto o motor
aguentaL' "

.

-
.

Na boca em vez do beijo, umchiclete dementa....
e a sombra do sorriso que eu deixei... numa
das curvas da highway-; .•
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Sociais
Aniversários natalícios
Companheiros

, 4 - Raimundo Scarduelf ,

.Sacerdotes
'

7 - Pe. Alírio Vicenzi -Ó. '

9 - Pe. Eugênio Kinceski
10 - Pe. Gilberto Mafra
12 - Pe. Vitor Galdino Feller

. Pe. Valberto Dirksen
13 - Pe. Orlando Brandes
14 - Pe. Valdir Staehelil'1

16 - Pe. Anseimo Camilo Spies
17 - Dom Gregório Warmeling

- Pe. Dante Domênico Cemin .

20 - Pe. Kuno Paulo Rhoden
23 - Cláudio Jeremias Cadorin
24 - Pe. Paulo de Coppi

. - Pe. Vilson Groh
Nascimento
O nascimento de

Nelson Júnior, no dia 19,
de março passado, veio

-,

Dia Mundial. de Oração
pelas Vocações - o

pedido do Papa

O
Santo Padre enviou a todo interessada em que o plano de salva­
o mundo catouoo mensa- ção alcance todos e cada um.

gem para o Dia Mundial de Exortando os Bispos, Sacerdotes,
Oração .pelas Vocações, Ordens e Congregações Religiosas,

que este ano é comemorado' no dia Catequistas, Professores, e todos os
24 de abril, domingo do Bom Pastor. que, de modos diferentes, estão em­
Lembra que passaram já:25 anos penhados no apostolado vocacional;
desde quando o ínesquecyet Papa para que, no domingo do Bom Pas­
Paulo VI, de saudosamemoria, quis tor, como durante o Ano Mariano, na

vi d a I
.

a e· r Ia ,
s

-

a catequese, ponham em realce
__ o

es consagradas comum dla
.

éstà pre
. -

..mstêriíâcfe·Máliã:-nÕ"
especial.

'

I?fomover'El guiar 'as vocações. ,

Lembra, também, que ''é conso- E João Paulo II faz o seu pedido:
lador o poder verificar nestes anos "A Maria, mãe dàdivina graça, confio
em diversas partes do mundo, um as vocações. A nova primavera das
aumento sensível daqueles. que são vocações, o seu aumento em toda

.

admitidos ao sacerdócio ou que ex- a Igreja, torne-se uma prova parti­
primem o desejo de seguir Cristo na, cular da 'sua presença materna no

via dos "conselhos evanqéãcos": isto mistério de Cristo, nos nossos tem­
ê, uma nova prova que o empenho pos, e no mistéiro da sua igreja, em
e a 'Constância no trabalhe vocacío- todo a terra".
nal oferecem preciosos trutos a E, para nós pedirmos, deixou a se-

quem trabalha na vinha di) Senhor guinte oração:
�--'L<

com coração aberto, connante e in- liA Ti nos dirigimos, mãe da Igreja.
cansável. A crise é, de fato, progres- A Ti, que, com teu "Fiat" abriste a

sivamente superada onde se vive in- 'porta à presença de Cristo no rnun­

tensamente a fé, a reevanqeüzação do, na história e nas almas, acolhen-
se faz e se incarna omistério pascal do em humilde silêncio e total dispo-
de Jesus na vida das pessoas". nibilidade o apelo do Altí!lsimo.
Dizendo da necessidade e da ur- Faz com que muitos homens e rnu-

gência que sentimos de ter continua- Iheres saibam ouvir, ainda hoje, a

dores na Ordem Sagrada, nas mís- voz convidativa do teu filho: "segue-
, sões, nas diversas Congregações me!". Faz que encontrem a coragem
Religiosas e Institutos' Seculares, de deixar as suas famílias, as suas

convida-nos a rezar, pois que "sem ocupações, as suas esperanças ter-

oração específicà, habitual,' insisten-· renas e sigam Cristo no caminho por
te, confiante, não pode existir verda- Ele traçado.
delra pastoral das vocações. Esta Estende a tua mão materna sobre
oraçâo deve deixar transparecer a

própria disponibilidade interior' em os Missionários espalhados por todo

colaborar de modi) operatívona pro-
o mundo, sobre os Réligiosos e as

"...".,_......

Religiosas que assistem os idosos,
moção das vocações; deve pedir tu- os doentes, os deficientes, os ór-
do o que é necessário não apenas
parao surgir das vocações, rnas tarn- gãos; sobre quantos estão empe-

nhados no ensino, sobre os mem�
bém para a perseverança dos ena-

bros dos Institutos Seculares, ,fer-
mados, para a sua santificação, para mentos silenciosos de boas obras;
a fecundidade de sua missão". sobre aqueles..que mi. clausura vivem

Pede o Papa que, nesse dia, nos
reunamos em torno de Maria" mo-,

de fé e de arnor.e suplicam a salva-

delo de todo o chamado e media- ção do mundo. Amem".
neira de vocações e, dirigindo-lhe o , Poderá alguém deixar de atender

olhar, para ver e honrar não só aque- a este apelo? Vamos fazer este pedi-
Ia que, mais e melhor que ningl!ém, do a Maria, não apenas no domingo' .

respondeu à vocação específica, de do Bom Pastor, mas durante todo

que Deus a fez objeto, mas também o Ano Santo Mariano. Ela vai ouvir-

aquela que . mais que ninguém. está nos.

reforçar ainda mais o
alicerce do lar de Jaceline
e Nelson Carvalho.

'
.

Mas veio, também,
trazer muita alegria
para Elisabete e Mames
Carvalho, seus avós,
e nossos queridos companheiros .

A todos eles, o
abraço do Serra
Clube do Estreito.

Cinqüenta anos

de pastor
Data festiva para nós, católicos da

. Arquidiocese de Florianópolis, o dia
j,6 de abril.
Nesse dia, nosso pastor, Dom

Afonso Niehues vê passar, com as

'bênçãos de Deus, 50 anos de sua

ordenação.
Seus amigos estão-lhe preparan­

do digna homenagem antecipada
para o próximo dia 10, porquanto
Dom Afonso, .Iogo no dia seguinte,
viaja para Itaici, a serviço de sua Igre­
ja. '"'

,

� �AJ.,!imma Serra o abraça efusiva-
ô[ ". mente, rogando ao Senhor daMesse

que o ampare em todos os seus !TIO­
mentos e abençoe o seu profícuo tra­
balho. '.

Reunião de
, adestramento

Foi ifídicada, este ano, a
cidade de Curitiba para se­
diar a terceira Reunião de
Adestramento, promovida
pelo Conselho Nacional do
Serra do Brasil. A data es­
colhida foi 16 e 17 do cor­
rente e, embora a convoca-

. ção tenha sido feita para os
dirigentes da atual e da pró- .

xima gestão, o convite é ex­
tensível aos demais asso­

ciados, dada a importância
dos assuntos que ali serão
tratados.

para esse encontro, o

país é dividido em 3 re­

giões, das quais a Sul reúne
os €Iubes dos estados do
Rio Grande do Sul, Santa
Catarina e Paraná.

l; é o nosso presidente
quem está lembrando: uma
boa participação ajuda mui­
to o nosso movimento,
orientando-nos e incenti­
vando-nos para um traba-.
lho melhor.

Vamos dar nossa pre­
sença?

..

.

sacerdócio.
Aqueles companheiros,

que o acompanham bem d@
perto, como também "".

do Serra, ficâmosmuir .._

zes corri a sua dec,isão, e
rezamos para' que cheQueà meta final: o sacerdóelo.
Ao abraçá-lo e renovar

nossas orações ao Joselito,
fazêmo-Io, também, na in­
tenção de todos os semina­
ristas� espalhados porto­
do o mundo -, futuros ope­
rários dáMesse. .

o presidente do Serra Jnternacional, Bill ·Ci­
cherski, acompanhado de sua esposa, Sue, tive­
ram a hOnra de participar de audiência com o

Papa João Paulo II, recentemente, ·em Roma. En­
quanto naquela cidade, aquele companheiro par­
ticipou do encontro do Conselho Nacional do
Serra Italiano. ,.

Decisão que nosalegra
,

Nossos companheiros
Dalva ,e Armando Teixeira
acabam de receber corres­
pondência de Joselito Jacó
Pitz, seminarista a quem
estão apoiando, cientifican­
do-os de haver efetuado
sua matricula para mais um
ano-letivo no Seminário de
Azambuja. ",

Conforme já registramos
neste espaço, Joselito é na­
túral de Sànta Maria, muni­
cípio de Antônio Carlos, e
cedo se despertou para o

Feliz Páscoa

A Estrela do Calvário brilha novamente.
Com ela, nós sorrimos de novo, porque a Sexta­

feira da Paixão não foi o fim, na história da redenção.
Nós, peregrinos, em 'busca da eternidade, não .

podemos viver sem uma estrela, longe ou perto.
Nesta Páscoa, que a Estrela da Ressurreição,

com todo o seu mistério e claridade, ilumine sua

vida, caro colaborador,.. amigo, irmão, irmã, são os
votos do Serra Clube. "

/ ' Colaboração
Num trabalho de muita

paciência e excepcional
càpricho, a sra. Olinda
Schmltt, de Angelina,
confeccionou uma linda
colcha e, por intermédio
de seu irmão e nosso

companheiro, Clemente,
fê-Ia chegar ao Serra.
Junto: um pedido: que
disponhamos dela da
melhor forma, no sentido
de que o resultado seja
destinado em benefício
das vocações.
Resolveu o presiden­

te, ouvidos os demais
sócios, efetuar um sor­

teio entre pessoas que

possam colaborar em
campanha financeira
que será efetuada com

aquela finalidade.
. É provável, irmão, que

você seja solicitado a :

participar. Nós contamos
coma sua parte.

E muitos seminaristas
carentes agradecerão
peta oportunidade que
lhes daremos, de conti­
-nuar a sua caminhada.
; O Serra Clube do Es-

,

treito à:gradece, de cora­

ção, o presente de D.

Olinda, e pede a Deus

por sua fellcidade.
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